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Se
.

a éass.açã� dos mà?dato� comu't.,!./�ra, elei�oral do p��; se � frojeto
é inccnstítucíenel; se e cavlloso;:, ser��ul{íltJe,?, trampeltnagens políticas, emicas e

descaradas, como afirma o "Diá'ri1l,·t t-�p�,,'úe� '(ue o apeiam os srs, Otavio Manga
beira, Juraci Magalhães, Flores da Cunha, OS'ôrío Tuiuty, ,Antonio Mendes, Clemente
Marianí e tantos outros próceres udenistas ? Poderá o "Diário" afirmar que o de-

putado catarínense conego Tomás Fontes votará contra a casssçâo ?
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IComentárioPolínico
o propósito fumdamen tal de, todo gnvêrno g�el1,uit1Ja.m:0nL'Ü demoerá

tico deverá ser a valocização dos elemeutos '}l\lrmaTllos existentes dentro
de sua psfcl'a de atuação.

Podemos desdobrar essa tareia ele valorização humUill1L cm duas Ia
ses. Uma, a que diz respeíto ao eS'flÍl�ito das populações. Outra, {I. ref'e-
1'1(}uLe ao f'tsico dos indíviduos que as constituem,

A. valor-icacão ,espirituall dos homens, vivendo em coruuohão demo
crúí.íca, coust.ítui .preocupação da escola. A esta, o trabalho de prepará
los, eultua-almente. para a convívêncía pacífica e proveitosa com os seus
coneidadãos. A ela. a missão ele incutir-Ihes os princípios q:Llie<>-De-gem as
comurudados dom ocrá tícas. A ela, o ensínar-jhes as vantagens ,e as li
herdades da, democracia, os prejuízos e os cerce'rume!l1JtÜls dos exlremie
mos -Ós:\_ escola, annda, a. incurnbéucia nobre ,e alviçareua de tomar de cada
reÍa,nça O-Ll de calçla, adcíescente, urn cidadão altivo, consciente da sua

porsonalidade, lioertc de recalques, hahilitado a tomar parte, ativa e

corajosamente, )1(\.5 jornadas eleitorais e no debate dO'8 problemas sociais
em roco.

Mas, Lodo êsse ü'a!lnllhho porf íado e esclarecedor da escola de nada
valera "p não se der, sí,mulLa,rlJ(�Ulme.nte, ao indivíduo, assieténcia sauitá
l'kl adequada. )/a ralta dessa ssístõncía sanitária - prejudicado na sua
saúde, en rraquecido ua sua capacidade de aprender ,e de lutar, iPôsto de
lado aos prazeres e às alegr íus do ,mundo - o indivíduo jamais poderá
IHl I'Li Ih ar, com lucro pnwl'Ío ,e colotívo, da vida em sociedade dernocrá
tica,

,

Foi, na verdade, com .a aceitacão das normas democráticas nas so
, ciedades modernas, que crescecarn os serviços sanitários elos govérnos.

de .A!nLcs, a inioiad.iva de socorr-er o próximo desvalido cabia a particulares
bem intencionados ou a ínstítuíções religiosas. O 'es,1 ado pouco fa'zta, 8-,
se o razía, era como rum favor, com uma condescendéncía, por IiVT'{l VO'O
tado, e sem protesto .possível, se .naJda se rízesse,

Q-uanldo, no úl-Limo 'e .nesLe século, m1rtretarlJto, passaram a pr�pon
dera,I.' as J'ol1mas democDática's dc g\)rvêI'lllo, ,e ü sêr humano eomelÇc)'U a
t'e'l' l'e,con:bleódo o seu YlwlloI' 11/rÓipl'io, p,e-8'51031, iIJiLra;nferív,e,l, ,então p-ri,DCl
pia,r::urn a tOlmar yulto 0:3 s(}]'viçüs de assis'Lência m4dico-s'Ü'cial mantidos
pelo prár'io púbhco. E o po,rle das pro.gramaçõ,cs s,a,nibárias iria atillgil'
li'PU máximo nos 'vaisps em que, às ,norma·s pü!í'lj.c'a·s dmnocl'áticas se
ajnsla��eJ11 l'cgra,s de socia,!ü',mo ClCO!1.ômieo.

'Np�'Scs J)'ai·.'les, Clon,;üúll-idos e.m s!o'cial üemocracia as elas,ses menos
Ia:vo]'Pc'idas [)'ccuflllià.ri'almc.J1le, sendo as mai,,, nL1lill'erosa,�" co,meç<l!i'am a

. _ � _ lle'Sal' de ,TlJ.Odo cleci,siyo na sorLe políLiea dos .gavêl'nos. ÊsLes, ,em consü-Inc!leaçao n. a. Nao ha·yendo quem; ql�ê.!lcia, passaram a da.l'-lb0s, largamente e oJJI'i.gatól'iamente, aquel'espcefe.it.o e.JeiLo fl dis,clltisse. foi leva,da a votos cui,(),1Jdoii san.iLáríos que, até e'l1tão, os ooncediam ex:ponlâne,a e reslrila-
mente.

Doutro l<1d,o, com a Cl'eSBente eSlp,eci,wlização elOs. ser'v,iOos médicos
t.oj,noL1-s:e cada, ,:ez mais c�l'a a �,ua oJJtenção. A iT1sta,I,ação de a'mbulató�
nos e dH;fje'nsanos os mal" van,ados e C0!il1,pJ.exos; a a1)arellha:ge'D'l maise maIs co,mq).lJca:da e dl�p(,Il(hnsa, l1e,ces.�'áma ao,s vários, exames (') pesqui"i\S; IJ l�irYV11l'egu de rçmWdl,f)" d(\ 'preço 1'l1J:1CessJv,el às bôlsas mais hllmil
di"::> - ludo. em re"'l11n1o, conhibnia vari1 que s6 UI1!S pancas pl�vilegi,adüsI iYe.,sem acesso aos benefícios da ciência. CUlbi'a, Él. 'nwda mais justo aos
govenJD;;, mediante ação l'owjustadora, corl\igi-r 'essa desi,gualdade: tãode,s:umnaa. .qua.nto imoral. De!lsa maneira, lorn()u-se rdêles a .[aI'eJa deCI.·ÜU· S{·l·'"j(,'os de Ulssi;sl,Êlll:cia médi,co-sloiCÍlal, gra'tu.i'tos, Ol1ldC :todo e qual
quer pnle humano 'Po,ssa ElTlJContl'al' alívi,o para os S'l"US infortúnios ou
aiDlda, -e o que é muito meLho,r, pr,epal'ação para e'Vita,I' ,as cnfel"Iníd:ldes:

A:liás, 'uão podi,a:m 0,& g'oYêrnos d,emO'clláticos, na sua necessidade de
pllC-�'pa1'al' ci:d,wdâ,os à aMma. dos seus dcsí,gni'os, fugir a Lão nobilitante e
i,ndi'lpensáve<l empreitada. Gentc &elffi si[lúde, desfibrada nsicamente, ja
maIS poüel',á ter a iIlidependência.·de aütud,e:s, a vonLalele de ação, e a ener
gila pa,ra luLa!' cOfiSloenci,Q'samelni e, exigkJos dos ,ci,da,dãos de uma rue:mocra
cia vercla,deil'a. Jmmais poderão os go'yêrD'os demacrá.ti.cos, pois, escaparà Ita'J'f'tPa de proporci'olllal' a tOldos os cidadãos ser\'!ÍOos san�t-ário'S a.par,e-
1!Ja.dos ti vig'i.!.mlü�s, onde cada um p'o&&a au,i'erir- os' henefícios que, para
asna sa,úde e par·a a sua feliódac!t>, l'esulLasrão das ro·nquistas da. i11'teli-
gênüia e elo eng'E'Itllha. doul.ro,s homens.

,

.

E êssr 'pwj)ósilo de va'lori,zaç.ão -humana, l1as democ.rac.ias'. fli"erg'ealuda, c ra(1l ca [;rnente, [l,centnerrnos bem, daquele que enccYDtramos nos
r,�gimes tJoLaLhl,ál�ios,. Ne.;:.lels, ta.l11iMII11 existem serv.icOts s'ani'Lários, e porvez'es mUlLo bons a,[.e, )\1'a's, enq-na.n to nas democraci as a finaJidrade exclu
s'lva, é tornaI' mai:" sa,dia e mai,s fe'liz a vida do sêr humano - parcelaDHnlusC'll[.a mais Indepen.dente que é dentro da. estrutura s'ücial - n'os Lo-WiJd Fil!ho,' José Augusto Faria, talitarismos, com a crja,050 de sê:rüs mais ,f',o.rte,s, lJus,ca�sc a,p,enas. a for.-Mesquinhos ataques russos I Ro-b e'r to, Pe,drosa, WaUdir Bús'ch e mação de el,ermentos Imais pobeTlltes para üs quadros miIH·ares. Em outra,s

ao pres."'dente Du1ra ,LUriZ
da Costa Melo. palUlvrass, num ca.so 'pl'ElIJ'a·ra-sc pal'a as élJULulcl.es [la,cílfica,s para às a,le

gl'ias do lar;'para a vida, em suma; no outro, aclexLm-,s.c para, as aven-
Lu1'as glJlene.i'l'as, para os as'sa,llos de rapina, ·para. a, destl'uioão, em S'lWla.

Rio, 6 (A. N.) - Toda a C.omo outr01:a na União. Sovié- O OO,"VO dl·sse·. Na-o t. COllhe, em Sa'fil:.a Catarina, a. N8il'êu Ramos, planejar, construir ,e elar
a,o públ'ico lima red.e ma.gnífi,ca de Ce.nLros ele Saúde, com o, propós.itO'imprensa registra com indigna- tlca, prevalece no BrasIl o tra-

Roma, 6 (U. P.) _ O jornal úni'C'Ü ele revi,gora'l' e feliciLar a nossa genúé. Os homPlls C[1-"8 amanhanução os injustos ataques da im- balho escravo e a servidão, "II Momelito" informa que a
a terra, ou de,s'bastam a f,lo·res,ta Oll IDflin'Uf'a:lmra:ul nalS fálJri,cas; as mu�

prensa soviética contra o pre- enquanto que sete oitavos da 1lwres elos trflibalhos 'Clo-mésHco,s, il1lfi,ndávei,s e sile'Dlciüsos; üs ado,I.escell}-
- . \_ igreja de Santa Maria, em Na- Ue� e a 1)iIIerilcia qLlE" pO'YOIam a.s .noss'as esm:lIlás,' os infanll'es q/ue dão 'ale-sidente Dutra. Para ter uma popult'Lçao brasileIra V',oegetam póles, esteve re.pleta de pesso- grila e d1í,o ba·l'l1'HlO a:os nOS'&OIS' l,a;res - lodols êles el1C011't,1'rum, nes,ses Cen-idéia desses ata;ques publicamos no analfab.etismo". j I '" 'd f

A

t M'lh d t·os que asdstiram. ao casamento 1'OS '( e ),au ·e, ·con 01'. o, cvmparo, s·egLlrança. . 1 aQ'es e cw a.rrnenses{J resumo seguinte, num tele-
b

. 'de Mário Licita, de 26 ano:s, já os pl'oounum diM'ilamenbe! Outros tanlúo's mi,Lhar,EíS O'S procmrarã'Ü tão
grama de Mo'seou: "Atualmente o povo raSI- I·ogü possa A!de·l:brul RwD1'oS da Silva terminar es.sa empI'ei'tada de filan-
"A "Gazeta Literaria" desta leiro se vê privado até mesmo com Mário Oioffi, de 25 quan- troviUi, de pa-irioüs:rno e de fé demo-c'ráti,ca 'qlue Nerêu Ramos i[l'ic'io'11.

d'aquelas poucas II'ber'dades de do o 'padre perguntou ao noivo E ,essa 'rede mort,mltJÜsa de Centros d,e SUlúde é, ele 'fal.o, o leg'ado im-capital em artigo as'sinado"
-

� 1"

't'
.

t d d aJ'oelhado -
."Aceita Maria pteDooív,c'l do Gov,êrno Nerêu Ra.m{)s ao -pOlVO calta.rin8IlJSe. A COTllC.rcLiza-'])01" L. Slavin, atacou o pre,si- mocra 1cas conqUl,s a as u-

?" I;ão elês'ses Oentros· eI,e Saúde e todo .o domais trwba.l.ho de wS'sils<tÊmcia so-dente brasileiro Eurico Dutra, rante a guerra. Dutra baixou Ciof�i _como sua esp�sa. cia.l que êle pa'Q1g.ra.mOl\.l eXE'.c.nLou, ont1�o inlbui,bo não ün:Í1!am s1n:5,0 o de'
qualiUcando-o de fascista e di- um decreto "proibindo as idé- Mano, em voz fIrme que asseguraI!' a reva,I:Ol'i:m.ção física da nossa .gente, junLaanEl!llte. OOlffi a reva-

tador. ias extremistas", que esmaga ecoou, através de toda a igreja, Ioriza,ção esp.iTi·tual que .ao mesmo tempo se prloce.ssava, a-i.ravé" das eg-
.

I 'f t
-

d re,sPondeu: "Não" e atirou� cola.s ,que, às d-ezena,s e às crmLanas, iam ma,r'canlCl·o de ,oultura e de ])ra-O al't)·.go em questão foi como a maIS eve m.al1l e::: açao o ,

'I'd cl t eI Si i C t
.

t I AI se para fora do templo. 511 r a; e, a crra ,e ,_a� a [l �rm[l. . _ , . .que uma resposta á defesa do p�nsamen o 1vre. gemou os
. . ESSO hOllTI·e.m, catannens,e, es's'e homem de VIsao demO'cratlca, patno-

'])residente Dutra, recentemen- ce�·e.?ros e mandou p.ara as A nOIva desmaIOu. Seus Li.ca, com o wração v'Ü-lta,do para a solidari,eclalde' humana, êss,e hormem
te feita pelo embaixador norte- pnsoes ou �xec�tou algu?s d?s pais e parentes saíram em per- NCl'êu Ramos, é o ahefe do Pa,rLido ,sQci;a11 D�mocrát,�co. Êle, é\ig'üra, cat�
americano Bedell Smith, que m.elhores cIdadao.s do pa.1s. Pos seguição de Mário. Dois "cara- rilne.ns,e, es'tá ,a pe,dir o teu voto para .o s'elU Partido. Se �á estiv,e.sLe n�.m

d f d I P t d C bi'nieri" ,que passav"'m pelo Oen,Lro d·e 'S�'11de; se o ten ca,çula nel·e rec,elbc a.s mamrude!,ras de cada dIa;. apresentou o chefe do govêrno a1n.� ora a el o ar 1 o 0- e<,. s,e o beu maIS ve]]l.o nrele te"e os eI'enl'e.g t:rataclÜls, as anngda.las olPe,radall,
hrasileiro como "um verdadei- mUl1lsta e espalhou o luto por local salvaram-no de um POS'Sl- e, por i,l].eldüaçãlÜ dêl'e, toma 'Uma fa'l�ta .sorpa €s,colar; ,�'e tu'a esposü nel,e
1'0 e leal amigo". ,

'

todo aquele "belo país", vel linchamento. se 'pl'·elpa.TOU pa,ra que a ,sua gravidez vi,nga,ss,e perf.ei.ta. e fôss·e f,eJiz Ó·
s,eu parLo.; - se tens cOIl1'sciônci.u ele qU'llini,o dev,es a quem ludo isso cri'Ü'u,Elm outro trecho de seu ar- Ainda no me'smo artigo Sla- A·loda "ombatem ('nll1ío, ca,tar-inen'se, dá o Leu alplauso e o t-NI r,eüoIlJhecime-ntlÜ a. 'es's,a. obra

tigo, O e'scritor Slavin observa: vin qualifica a 'carreira militar \J .

, gl'aneli,osa, votasndo nos ca.ndidatos d'Ü Partido .social iDelmoc1'áLil0o.
"Sem excesso de modestia, na- do general Dutra como "sur- Batavia, 6 (U. P.) - O exérl.. Mas, ,em () fazendo, cUltwri,uel1lse, Dão 'es,tarás sómenLe a aplalLldir oturalmente, o presidente Du- preendetemente incolor" até cito holandes anunciou que que. já 's'e reaHzou! Esta1'á,s, também, a. acaut.e'l-ar-te para o fui'uro! É quetra proclamou feriado nacional mesmo para um país onde os as forças holandesas perderam o Pa'rtido Social Democrático jáj pl'ome,t�u, -pela pallas'vra dos seus che
Q inicio de seu mandato. Para generais são feitos não nos 1 soldado e tiveram 13 ferido's f,es, que, s'e ve·nc·e.drora a sua ba;ncJ.ejra, cada v'ez teremos mais Ce'l1itros de

, Raúclp r mais nn.il(jades escoLan,s.. elm Sasrtrta Catarina! E tú, cal.arinense,o povo brasileiro, entretanto,
I campos

de batalhas, mas nas
I
durante um ataque de hoje dos oom a vilórilu do Partildo So.ciál D�mocr,át.ioo, wda v'ez 1 erás maÍ's saúde;este foi um dia de dor nacionaL plantações de (fafé", , indonesios em Java. mclbor edUlcayão, uma yi,da mais próspera e mas feliz!
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NA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA
Projetos aprovados.-Oradores rapidos-Outras notas

o deputado Ma: Colim foi o únl, pa,�avra levantou uma questão

dei
Abr imdo cred!to suplementar.

co orador da sessao. Com a padavra ornem. Numero 42 (idem)
refer-iu-se aos interêsses do seu

•• * Abrindo credito suplementar
município apresentando {( Mesa Projetos aprovados : 43 mi I crueiros.
um requerimento que foi aprovado. Projeto de lei, 11, 18 (Diário Ofi, Numero 5(klem)

O deputado Konder Heis com a cial de 30-9-47) Abrirrdo credito suplementar de
282 mil cruzeiros.

o
. primeiro prefeito eleito

RIO, 6 (A. N.) - A Junl,a A!pllraclol'a ele São (+onça,lo procla:mou o
pl'iuneÍl'o Ipre-üeiLo do Esta,do do- ni(� no M'Ullicipio de Ma'l'icá, sr. O!'lanclo
B:wl'oS Pliment-el, ca,ndidalo do p, S. D.

É assirm o .sr. Orlando Barros' PimenLeil o ,primeiro
no paí,s após a PL'omul'glaçâo da Constiltuição cI,e :19/16.

.

Projeto do R. 1. da eflSa. Em dis
cussão para recebimento de emen

das,. Não havendo q\1em as fizesse,
foi encerrada a discussão_

sendo aprovada.
.

.. * <I;

pa rte I Projeto de lei n. 45 (Comissão ele

Fi,l1,alnças p Contas do Estado) Anto
ris.�1n.df\ lls�istc�n('ia cconõllJica ,.f..

RO�IA, 6 (F. P.) - O 'Ilüni:stl"o cio lnt-prirll', .Mário Srlf'tia. ap1lSI}l1 .,1S "I}{} Jj�il {TlIr-iros 'ú -I F., Sta Cata-COl11'L11l1s1·as rir lv\'&1' 1, ",1c'll,o urna cam.Il'tlnlha "jWlrologlra ele '1'rl'OI'IS- ;). ,

mu" IJnLr·e os íl'a]J,ul'!lu,flol'et; llldll�Ü'iais. I)i�se êle Ll'l"e húvia nas fáb1'i- rina. Foi aprovado.
ea:;; iL.-1JIJalnas umá camp:1nha cle COP1'ç'ão con(m os tl'a'i:Ja,llmelol'es. O mi-
nistro foi vári,as vêz,es ânl,errl1hupiclo q)elos comunisLas,' a,lé que o ,pI'esi
den:Ce da Assembl,éia, s9. Umbclto TarracÍ:l]·i, lamJ)ém cOillLmista se vol
tou para os seus eailnaralclas e 1111's dedawu que "o ministro do Interior
1"em (]i dÜ··ei.to de fa·lar".

Os mesmos em Ioda a

Os candidatos
I

. sande do padre Antonl·o PI-Dlo ��m�!� u. D. N., ele do-M N
mingo últii'lll:o. nesta Capital, fo'ranl

lHO, .6 (A. N.)- - Devido à ·j,n",ensa atividade 'em quP. s'e encontra, .

d' . I . 1'a candidatos a vc�ea-d,esde 15 de s,elembro, o pal(lre Anlônio Pinto, demonsLra esLa,r possuído
lnl l'ca'c os P�' . "

de gr':md'e cansa.ço. Em cÜln�'equê.neia, a,s antorida'rJ.es eclesiásticas p1',e-; dor os segmntes 81'S:

tenJdem SE'gregá-lo du·ran te oHo dias, ahm-ele '9ne recupere suas fôrças. I Eugeni ) Luiz Beirão. Manoel Do-
..

De outro lrudo_ COTli[.lll'ua amne·nlaJ1Jdo_ o numerü ele ,pP-8sqas que se I nato ,da Ll1Z Antôniü Talais de
.-)lmgem a Ul'ucrama para r,pcl-'beL' a bençao (io pleeloso $acerdo.te. ASSIm "",' Ed' d \T't C j raJ(} que, ,e,ntr,e os per�griTlJos que c'"üve'ram a.rll.e-ontem em Ul'llca;nia, en- _VJ.eSCJ.lllta,. !lar. o � OI' '

a). '

c011Ibralva-,s,e Dom Luiz fie O1'leãe·8 e Braga,nça, m8lmbro da familia im- Ge'!'cJllo SIlva, VItor 1<0Il1te8, AltlJDO
pori,al brasüei,ra, que sofre de parat[isia .infantiL F.lôres. "Valdemar Silva, João Clau-

dino cÍa Hosa, Robe·rto Costa, Tom

o
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Tem dinhier'o ?

804 OPORTUNIDADE!
para quem tem muito
ou pouco dinheiro
Deseja empregar bem seu

. capital a juros Gompensadores
de 8, 10 QU 12 por cento?

Procure hoje mesmo o

Departamento Imobiliário de
CREDIÁRIO KNOT, á rua Joãe
Pinto nO 5 (anexo a red3ção
de "O Estado"), que tra
balhando em combinação com
o ESCRITÓRIO IMOBILIÁRT(
A. L. ALVES, firma espe
cializada com vários anos de
pratica no ramo, poderá ofe�
Tecer-lhe a m'áxima ga,rantia
e eficiência nos negócios que
�hes fºr_em cQAfi:ados.

de JUGEND 8(; FILHO
COMPRE SEU RELOGIO PELO SERVIÇO DE

REEMBOLSO POSTAL

Faça seu pedido por carta ou telegrama e pague
somente quando receber.

CONTA CORRENTE POPULAR
Jurol 51/s 8. 8. - Limite Cr$ 30.000,00

Movimentação com chequei

Banco do Distrito Federal S. 110
CAPITAL: CR$ 60.000,..000,00
RESERVAS. CR$ 15.00'0.000,00

Rua Trajano, 23 • Florianópolis :.1�--���������������--.------��

I

Talheres de Aço Inoxidavel ou Prata, avulso em com

posições, ou em faqueiros das mais afamadas marcas.

18 Peças Aço InoxidaveP Wolff poro mesa .

18 sobre mesa .

48
51
54
18
48

Cr$ 210,00
Cr$ 188,oCt.
Cr$ 418,00
Cr$ 528,00
Cr$ 590,00
Cr$ 277,00
Cr$ 550,00
Cr$ 3.000,00
Cr$ 3.500,00

(Sob o'>: auspicios da Livrar-ia Rosa - Rua Deodorn, 33 _- Plorinnopolis)
LEl'I10R AMIGO:

farmácias de plantão Plublico amanhã o mo ri. décimo prímelro romance e volto hoJe a, me

DIA 11 Sábado _ Farmácia lemhrar do <primeiro (!lll'O pubtiquri,' em li 932" da II,r,ntativa do rapaz

Raulíveíra _ Rua Trajano. provinciano, em editora descouhecida, de's!protrgirlo, a custear a !l,tiljão

DIA 12 Domingo _ Farm'á- de sua novela, c sôl'l',P,go, na provincia, tá 'e:i'lpera fila or.it.ica dos gtandes ]
cia - Raulíveíra _. Rua Tra- ela m(:tl"�IÜj,e. . ..' .. '.

jano. Já la 'I3,e, var o meu curto peoiodo de qurnze a,pOls, em .at ivktades de

DIA 18 Sábado _ Farmácia liiooraLura de
í

ícçâo. Chegara após a "�fl'glai)eilil1." I�Ü grande José Amé

Sto. Agostinho _ Rua Conse- rico, ,o outra coisa não pretendia do que contar a históría da minha

lheiro Mafra. ,
terra. �ão ambicionava mais do que isto,

,

DIA 19 Domin 0'0 _ Farmácia HOJ,e �).osso volíau' aos tempos velhos, mesmo ao mês de outubro

Sto. Agostinho � Rua Conse- de 193Z, com o pais revolto pelos acontecimentos ele São Paulo e me

lheiro Mafra. sinto o rapaz de Lri'l1lla ano SI, cheio das' 1hUJsões literúaias, na pacata ci

DIA 25 Domingo _ Farrná- darclle de Malcleió, a receber de Punis a minha N. R. F., a ler 3 meus rran

cia Esperança _ Rua Canse- ceses, a imaginar 'os plainos de uma obra romanesca que me parecia e

lheiro Mafra. Ara aoíma das minhas forças.
DIA 26 Domigo Farrná- ,Q sorte dera ao novelista estreanLe uma er itica animadora. E es-

cía Esperança _ Rua Conse- creve ele outro romance cm 1933. O fli-o de suas memór-ias começa a

lheiro Mafra. (;01"'.',e·]' corno um regalo que viesse das cabeceiras de sua "ida. Todo o

O 'serviço noturno será efe- mundo Ide sua i[ld'aUIc.ia e o mundo de sua gente erlltram na comnosição
tuado pela Farmácia Santo An- do seu processo Ide contar, E 10 que era apenas a vontade de um livro

tônio sità .á' rua João Pinto. Lmico, -('resos 1]).0 desejo do ]ieva'l1trum011Jto de todo um universo. O tr.mpo
p6l1'dido caiu nas armlwcl,ilJlas dto c.açador.

E qua,ndo o autor novo se refaz dos �alos do sucesso, Cjue ll�e chc
gara de surpresa, Tc.ceibe, de S. Paulo, um t,elegrama que lhe par·eeeu de

Muito ou Pouco. Não importa! um louco. Um senhor J,osé Olifmpio lhe propõem, dem despacho do sub-
O leitor deseja obter uma roal'Íllo, tuma ·edição de. dez mil exeil11I]).J,ares para o tNlCei!"o )·ormmce.

renda mensal, semestral ou Desde ,eQ]tão o a,uLOIr provi.ncia'no el1IcoJllLrara -o alllimador da sua

anual, á razão de 12 % ao ano? literal[iura, �lrque·lle q1ue Sle/l1111)[('e I])edlia mais um livro. Lembl·o··me bem
Confie então os seus negó- d oOlll.lfiança d·€1j)OIS'ilt.a,ela 1110 prov1nciafOJo quando lhe áiss'e em 1935:

cios ao Crediário KNOT, á ru'i "Você, José Lins, pode faz'er 'U1ffi romal1ICle e.m ,ca'da aono.

João Pinto n. 5, que, em com ,se .fatlhe.i qualrü ,,,ez,es, 'vai Ipor oonrta. da vida, .qtU!e não me dá tré
binação com (l Esedtório Imo gua,g com <lJS sUa'S pl·omênlc;Í·as ,qfll'e prOCiura vencê-Ilws, fi,n;girnrclo CJIU0 não
biliário A. L. ALVES o em- as Lenho. .

pregará, proporcionando -lhe Qhl�'o aSlSim COIin E'u1'idice, ,ao ull1dédmo es-forç,o pan exprimir '1

com isto uma renda anual, se-' mi[](ha r·ea:lidaiClle e a l'eaJi,dflJde de o'l1tra-SI criatmas.
gura de Cr$ 120,00 por Cr$ .•

Tiodo l'omwnc.e é caso i,l1ILifl11o qUie se ,f,az <público clomo um escan-

1.000,00 empregado. dau,o. ,Mas 'eisorundal.o que é i.gual áq;Ll'ell'e da.s _]]}scT·i,bl1'ra'S, que vale como

Melhores infórmaçõe!'l e de, o pode;!' da ve.rdrudJe Clo!ulLra o siJH'mcio 'e o medo dos p'U!silalnimes.
talhes nos escritórios. do Cre- F.iz um livro COIm 'uma falia de vida da QildatC�e do Rio de Jameiro
diário KNOT, ou nesta re(ia- Que me p,el�doe.m 'Ü's m0skes des'tes! dooninios, qru1e desde Manoel
ção. AllilôuJi'O' de Almeida e Marques Rebelo, tWDltas g:rarnrdezas têm ananoado

" r '"

N. 23 Cr,$ 130.00N. 16 Cr$ 250,00
Suina marca Mila. montado
em 6 rubi I. Mo.tradore. de

diverlal cerel, Coixa de niqueI.
N. 16·A Cr$. 250,00

O mesmo com vidro gro..o.
Marca Vellg0.

Si.t.ma rOlkope

Caixa de niquei

No.solI relógio. Ião acompanhado. do. r8llp.ctivo. certificados
de garantia.

PEÇAM·NOS OIATALOGOS - ENVIAMOSGRATIS '

JUC� & FILHO
Curitib:t .- Praç�d�nte•• 26(: -- Paraná

Livros novos

de SUJas entranhas,
JOSÉ LlNS DO ll.EGO

------'-----------�----------------�----------------------

Asteróide & Cia. Lida.
RUA TRAJAN 0, 33-(sobrado)

Representante de Andebu do Brasil S. A,
P,RJODU'I10S AL,IMENTíeIüS � ISal'dilllhas Portugmeza - Pe-

tit-Pois - Aspangos - M,acalnrã.o Americano, com ov.')s. Arenques
em oleo e salgados.

Produtos deshicilratrudüs "Harks'on" - Gffil1a de 0"\10 em pó -

Ovo intairo .em pó - AlbUlmina Cristal.
PAPEiLAJRIA - Canetas tinteiro El'Vier.shallp ".8ky]j,ne" - Au.,.

I(,opoins - Can,etals de madeira-Penas p'ara ca,neLllJs, mar,ca "Eagle".
RÁDIO - Para mesa de <ürubeoeJira, mar·ca "'Von'D'ie ", 5 valvu-

.las - 110-120 v,Q,]Ls.
ABRIDORES DE LATA - Marca "Ace.".
EiLAiSTIICOS - De Hayon ,e algodão.
BAJRAJ..rHÜS - Americano marca "Caravan".
TECIDOS - Gra,nite Ray;on e lã.

BARCO DE BORRACH�, procedencia Inglesa. ..

" " O"� I' II

Aço Hercules Inoxidavel para mesa ....

"

prata 60/130 peças estôjo de imbuia
90130

Tombém ofertas em

SERViÇOS P. CRISTALEIRA

lopid, Cr$ 590,00
Cr$ 880,00
Cr$ 980,00

CRISTAL AMERICANO
Xícaras pI chá... . . .. Cr$ 7,00

.. .. café..... Cr$ 4,50
Prato p! doce. . . . . . .. Cr$ 6,00

BA TERIAS EM ALUM1NIO
Chaleira extra 16 Peças Cr$ 340,00

18 Cr$ 460,00
Rochedo r...J.' 10-29 Peças Cr$ 480,00

.. N.'20-33 " Cr$ 620,00
N.'30-36 ,,' Cr$ 850,00

Colombo Sold. 19 peças Cr$ 620,00
" .. 22" Cr$ 850,00

Vendemos avulso todas as peças.

,

A'visamos os clientes do Litoral e Interior que enviamos os TA.
LHERE� pelo Reembôlso Postal. As compras mais volumosas não
podem ir pelo Correio, por isso pedimos que facilitem nosso

·trabalho enviando-nos, com o pedido, o pagamento corresponden
te, acrescido de 3 % p. faqueiros, 5 % p. alumínios e 7 % p. louças.
cristais ou diversos. Esta percentagem é p. o despesa da embala
gem, que vai em caixas grandes especiais, sem risco de ·quel�.ra.
Remessas e correspondência ao Dpto. do Interior do t E AO
D'AMÉRICA - AV. ERASMO BRAGA, 277.. 13." ond. - S/1302

RIO DE JANEIRO.

L��
O L1DER DOS PREÇOS BAIXOS!

QUER VESTlR.'SE COM CONFORTO E ELECiAHCIA 1
PROCURE

Alfaiataria
A

Mello
Rua Felippe Schmidt 48

I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Contra o governo trabalhista Na RUSS:e �!�r::s�iberdadeBrighton, (Inglaterra), (U. P.) - Deste modo, o govêrno se aproxima Lake Success, 6 (U. P.) _! A rapidamente, porem cremos na de-
Em discurso pronunciado no encer., cada vez, mais do esquema de, um viuva Roosevelt, logo ap.

ós ter,e� I mocracia e ,Ulll ��vo livre, a,poia..geramento da Conferência Anual do. Estado totalitár-io. !ntO qual o indi- falado representantes da U. R. S. em bases firmes". Acrescentou a

Partido Conservador, Churchill exi- vidou é um servo desamparado ou
S., Argentina' e COlombia, sobre a oradora que O< emprego da d�finiçã(}

giu "breves" eleições nacionais que um simples peão"; liberdade da imprensa tomou a soviética de "Iiberdade de impren..
- segundo afirmou - acabarão Churchill disse que o partido se-

palavra para estabelecer uma com- sa" seda corno "empregar caracte
ria "mutilado, se não destruido", parnção entre. a imprensa dos Es- risticas de' cor preta para definir
se se comprometesse de antemão tados Unidos e a dos países tota- o branco".
em um programa especifico de re- Iitários. Mamifestou que num país
habihtação, mas prometeu,' no ca- onde a imprensa é submetida a

Iso de os eo,nis.ervadores serem eleí- controle ela não se pode orientar
tos para o governo, o estudo de um de maneira a que "mostre ao povo '

básico padrão de vida mínimo" e o
o que o' govêrno considera como

indcio da eliminação dos controles base democrática".
Acrescentou que nos Estados

Unidos, por vezes, o governo e par;
te da opinião dissentem, mas que
"todos apoiamos o seu direito de

censura e desacordo.".

Depois a senhora Roosev-elt dis
se: "f� o preço que pagamos pela
liberdade e pela democracia. Talvez
os regimes totalitarios ajam mais

data próxima", acrescentando que e restrições.
os conservadores estão -preparados
para votar "este ano ou no ano, vin,
douro" .

Afirmou que "o govêrnc comete

erros' que tornam as coisas piores,
e quando as coisas ficam piores
pede mais poder para consertá-las.

- A.!NIV,BRSAIUOS
SRTA. DEA CUNHA

com as "intromissões" do govêrno
socialista nas liberdades indivudais
e com sua" vacilação' na cníse eco

nômica.
"Churchill declarou que o regime

trabalhista "não tem o direito mo

ral de negar ao eleitorado a Ii;
vre expressão de seu desejo em uma

Continua O ESTADO ieeen
, do distribuições de valiosos Ii

I.
vros, inclueive romances mo�

r ,dernos, entre as pessoas que
,·,constam de seú cadastro soo

-ciel.
As pessoas que ainda não

.,haiam preenchido o coupon

.'.que diariamente publicamos
,poderão Ieee-lo, agora, bebi
,Jitando-sé, 'assim, a concorre

,;;1!'am a tão interessante inicia
,;tiva realizada sob o pntroci
.aio da LIVRARIA ROSA, à
"Deodoro n. 33, nesta CaPital.

Transcorre hoje o Inatalicio, da
;$rta. Déa Cunha, dedirada íuncio
.nár-ia da L O. E, e elemento de

'�:��,��:a :eo l��� ���iat�:t�!�l:�� ÊõêiiiiídO··��
Contando com grande circulo de

1-
'
-

-relações, será 110je a srta, Déa, I·ngulça
>'lllUito cumprimentada. Á U. D. N., "n ão lhe será mais

Enviarnos-Ihe o s respeitosos possivel dar ministros ao govêrno
-eompríruentos do "O Estadü". sem realmente dar minlstros ao go.,

FAZE.l\>I ANOS HOJE vêrno. Não lhe será mais facultado,
Menina - Mar-ia Zelia Guima- pela marcha inexorável dos fatos,

-a-ães Franzoni, filha do sr. Plínio esconder-se de si mesma, fugindo
.-F.ranizoni Junior. a definir-se diante dos mais cxi-

Senhor Newton Almeida, gentes e prementes deveres da vida

·'.111nc. do Banco do Brasil. nacional, como ,por exemplo, a

Senhora _ Alba Grísard Pessi, questão dos mandatos",

«esposa do sr. Haroldo Pessí, f'unc, , Se esses conceito; foss�m nossos,
-da Diretoria de Estrada de Rod'a- amanhã, por certo, teriarnos que

-gem vestir uma armadura de aço para
FALECIMENTO escaparmos ás pedradas do udenis-

. Rcpercurtiu dolorosamente, o f'a- mo local. Escreveu-os, entretanto,
"lecimento repentino, de D. Izete da um brígadeirista exaltado: o sr.

"Si lva Campos, digna esposa do Sr. twrlos Lacerda. E pubHcou-os, um

·.Milton Campos e filha do Sr. ,<\1- jornal <:e111 por cento lldenista: "O
'fred'Ü Silva e dO' D. Elvira Sa,rdá da Correio da Manhã". Hep'roduzinc],o,
'.:silva. ·os,. queremos, apenas, tet.€11Hmhar,

.o desenlace ved,ficou-se domin- com . a insus;peição 'desse depoi
,::1jO último, no Hospital de Caridade, mento, um fato para .o, qual tanto

.

dlS 19 horas. temos ch;lma'clo Si atenção elo povo:
O COl1_l}O da indilosa senhora, que o jogo mole da U. D. N., na politica

·.desapareceu aos 25 am,o�, foi trans- m.cioln;al. Ora gorvernista ora Op'O-

portado para Biguaçu, lendo o s,eJtl sido,n'Ísta, ora cr�stão e flemo-cráti
j'Uilgamento se verificado ontem� ás co, ora comunista e totalitário, o

'1'6 ho,ras, no c.emitéri,o ?ocal, com partido que é e que não é, que vai
.. ;enorme a-com;pandHunento. e que vai nã.o vai, com nã pd'cr e

A família e,nlutada enviamos sin- não saber d�fi.nir-se, indica tal iJn'-

"ceras condolê,l1icias.

c{ -e.�J

capacidade de ação, que' não merece

mais a cnfiança do povo. A. D. D,

N., conde.mada ao silêncio, quando
deveria ,falar e esclarecer, nessa

mudez tem a prova provada de
Procuro casa para com-- cOin.stituir, hoje, um su.b-partido;

·praT. Ofertas para a reda- Gomprende-se. ('tai, pnrque, ,entre
.·ção desta folha ou a ruo 'l}IÓS, os 'udenistas se limitam, nla
><General Bittencourt 66; tro- tribuna e no jorna.l, a cultivar q11es

Snr. Ribas. tiúnculas a dilatar discussões sôbre
aceita

interme"!lana. calI:r1nla. a fazer cavalo de

batalha de meras ocorrências poli-
• • •• •••• ..,.. •••• •••• •••• cjajs. . .

<

Vende-se, l.os i:nteresses mais alto� do povo,
"os exigentes leveres da vida na

ciona,1", tem o seu CNOame proibido
entre os udcnlÍstas .. E o modo mais

fádl ,de enganar o eleitorado, é. en-

&. S"�4-', 1 \
, 'J ..

__ �_ - ....... __ /. __k. i

·;tar com o

Nã.o se

diarioB.

Um grande e Qtimo fogão
::Berta e uma cama de ferni) ,

'Para casal. Tratar à Avenida
:Mauro RaI:l1os 13l. cher ,linguiça .. :

EI. Doidos devolveram os novins

\.

WashIngton, 6 (U. P.) - .os Es- xilia'res, tais como destroycrs, rebo
lados Unido$. .resolveraul ahrír mão cadores, navios-tanques. que lhes
.de todos os' couraçados e demais, foram' rE'stituidos.
navios de guel'l'a italianos que lhe O mesmo Tratado de Paz esti
foram atribtlidos pelo Tribunal

de, pll:la! que ao entr�gaI: _aquel�s vasc:s.Paz. .' de. ,guerra, a ItalIa nao sena ohn-
Teata-se de uma iniciativa que faz gooa ás despesas de pô-Io� em COI1-

_parte dos atu�is' esforços do govêr- dições perfeitas de serviço.
.no norte-americano, no sentido, de .os mesmos altos infonuá.ntes
àuxiliar {) govêrno não-comunista oficiais disseram que não se. sacbe,
.da Italia.' aqui, se as d,emais potelntCias - a

Altas autodda'Cies n()rte-america� Inglaterra, a Françac á RussÍa -

!D'as. fiseram essa comunicação, ho- a:compa,nharão cí gesto dos Estados
}e, depoi.s d:e saber-se que o minis- Unidos.
ltm das Relações Exteriores da Italia Os vasos de guerra que deveriam
eemde Sforza, havia revelado o fato passar á posse dos Estados Unidos
!perallte a Assembléia Constituinte faze'm parte de um lote geral de
..de seu pais, em Roma. de7;eno'Ve prinlC1pais,alem de nu-

Os navios de guerra italianos que meros'os outrós menores auxiljares,
<levem ser entregues aos Aliados ao todo algumas deze.n$s, todos
'fo,rum fi,xa.dos pelo katado de "eles postos á disposiçãó do,S Qua
Paz. fkaJI1do a Italia, apenas C0111 11'0 Grandes" pelas cláusulas do
\D direito de co:nservar navios au- Tratado de Paz.

o

------------------------

elA CATARIHENSl
DE TRANSPORTES AÉREOS tTOADeixarão a Itália

Roma, 6 (U. P.) As forças nor-

_I--�'te-americanas de ocupação come-

Oçarão a deixar a ltalia na próxima r •

segunda-feira, conforme foi anun-

ciado hoje em Livorno pelo quartel
general norte-americano no te-atro

de' guerra do Mediterr'aneo.

lindolfo A. G. I
Pereira

Advogado e Contabilista
Conatituição de .ociedade•.
Plano. contabeis •• Orqoni:sa
gõ.. •• Pareceres e .eniço.

correlato..
.

Rua Gal. Bittencourt nO. la2
Florian6polifil

Da. r7 hora. em diante,

Dr.. Newton D'Avila
Reassumiu a dínic�

CO'.NVITE
O direIto!' da Fa,c.u1dade de Farm.á<c,ia c Odol1lvologia de s,ant.a Ga{a

rina eOfllVid<a os sr�s·. pf'olics's'Üres ca,tedf',Mi,cotS pm'a LlJma remJlião, hoje,
às 5 hO'1'1als da tawle, na sede da mesma Facu.lclade, à rua Esleve's Júnio,r,
n. 1, afim-lde tI'a1tar de a;s,sunt(,o urgente, reJacionado com um telegrama
que r,ec:elbcu do sr. (LtN�,1oQl' da FacuLdade INatci.onal de O:dontú,llogi.a.

Clube 15 Outubro
Programa de aniversárIo, de fundacão

Dia 15 posse de diretoria e sOI,ree (Traga passeio)
Dia 18 sábado, grande baile de aniversário. Eleição e

coroação. da Rainha do Clube.
Traie para damas ,toillete de baile; para cavalheiros

Smooking branco ou azul marinho.
Reserva de mesas para o baile do dia 18 na Secre-

taria do Clube.
.

AVISO
JOÃO MORITZ S. A. INDUSTRIA E COMERCIO,

avisa a sua distinta clientéla que, por motivo de imprevistos
em suas Instalações i�dustriait, provisoriamente fará o forne
cimento de pães s6m�nte na SOB E R A NA.

Aproveita o erlsejo para traz;:r (ie publico os agrade
cimentos às autoridades civis e militares e a todos -que cola·
boraram com esforço e boa vontade no sentido de evitar um

sinistro de me iores proporções.

Joaquim Rodrigues
Machado e Senhora

participam ao. pal'ent.. e

penoc. amiga,. 4? _
contrato

d•. ca.CUn4mto d. aeu filho
ACARY com a Stcx. Maria

Carvalho•

Anitapoli•• 3/10/47

Germano Joaquim de
Carvalho e Senhora

participam co. parente. •

penoa. amiga. o contl'cto
d. calamento de .ua �ilha

MARIA. com o fiIr.

Acary Machado.
Florian6polil. 3/10/47

I
,

EugeniO SZllOganicz e
Senhora

e
Viuva Judite Liberato

Olivera
pcrticipcm ao. parente.,.
pe.s&ail de lua• .relQgõel, o

contrato de CO.llmento d.
••u. filhol '/

Maria de Lourdes e

Gertruino Mário

Florian6poU•• 15/9(47. I
................. a •••••••••••••••••

13:S BOM BRASILEIRO?
Então coopera na campanha de

llJLfa'betização de �lUltos, f�ndO
que' os teus cOnlhe.c.id.os que nao sa

bem Ier nem escrever, frequentem
os cursos noturnos de alfabetiza
ção: Hospital de Caridade ou Gru
po Escolar Anchieta.

•••• lO.. lO.... lO. .. .. lO. .. .. lO.

Vende-se
Um Bangalow D8 Rua José

Cândido da Silva (ESTREITO)
n", 350. a tratar DO mesmo,

preço CR$ 40 000,00.
• � ••• ti .

Não receie em comprar
acões do "Colégio Barriga
Vm'de'" 'por que ésta organiza
�:ão está sendo zelada por ver
da.deiros idealistas.

ARNOLDO .sUAlREtZ CUNEO
Clínica Odontologia

NOTURNA
Das 18 ás 22 horas, _com hora

marcada, a car,go de abalizado pro-
fissiona,l \

QUEIXAS E RECLAMAÇõES
PREZADO LEITOR: Se o que lhe '

',"",e.." é. realmente, U_ [lroTidélllclll
J&ta endir,,;tar o que e/ItÍTet erradt' o..

''''"' que all!:UJlll" falta Blo \Ie repita: a

NAO o e.eAnd&!o· que II lna reclamaçh
'111 ,ad_ poderá 'rir a eauaar. --'"
abe-a á SP;C�AO JutCLAlIA(;O&S.
1<10 ItSTADO. que o_ .eri tcnâ

.em demora ao coahccimento de .-

"" oiíreíto. recdleado. •. .. lUIia Illfor_

• ti" re.sultado. embora em alllUll a·

_ alo ,elam pabHcadoa SI_ . naIa- "

... -.� .......

-'LEIAM
--

A -�REVISTA
O VALE DO ITAJAJ

. . •• OI.... .. ..
..

Quer estudar á noite1 Adqui..
l'a uma a�ão' do' "Colégio Bar"

riga-Verde" , .

fRACOS.
AMIMICOI

TOMEM'
mil emHti'.
"SILVEIU"
----

Granel. Tt"....
• � , ,. .' OI .

DOENÇAS RBT4)�.üJ !

c.. oe 'roç.... el....�
••Je. .. cloeD� De"'..... ,•••••
anta... •• te.", do ..1.. ,....
'eltameDte reJlleclihela. o um.....
•••, frato .. Iporbcla, e6 ....
,nj"iear 011 Inclin••o. afeta.....
laia .Ilfermi...... O SerwiC. !f..
'd•••l •• Doeac.. ..ata. ......
I••• Aa�lÍlatórl., .......t•••• cne
1III1111.eDt. .. .�Dt. a.n.... Ia
!SIr••_ •• aaa UeM.... a. ....

...._ "'",r' .� ..",..

.
.

"Quem extraviar oa Inuti'lh:.r •
certificado de alistamento pap'"
multa de 10 a 50 cruzeiros. outrol

Vendem-se, de fabricaçã.o americana, novos, com- sim incorreri em multa de 21, • I"
pletas e modernas instalações, mator DIESEL "MECO· crazelres .cr.ele que e,xtravlar ..
145 HP. 100 toneladas de carga, velocidade 1& milhas à Inutilizar o Certificad" de �

hora. Detalhes com D•. P. Cleto Ltda., Rua do México, "$ta".
21, 11.0 andar. Entrega dentro de oito semanas em (Art. UI da Lei &0 Serviço MI""

porto americono. \ (ar).

BARCOS DE PESCA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o catarro pOdecausar
zumbidos e surdez
UlvI REMÉDIO QUE ELIMINA iJ
CATAHRO NASAL E ALIVIA o
o ATURl)IMEN'l'O CATA:HHAL

são poucas as pessoas que dão
ímportáncia e tratam á afecção ca

tarral. Entretanto, a afecção catar
ri não é um mal passageiro. Se não

I ror
tratada em tempo, ela pode de

generar Duma grave enfermidade e,
paulatinamente, minar a saúde em

geral.
Se V. S. padece -de catarro, não

se d-escuide. Compre um fJ.:asco de
PAR'M.J.NT e tome-o de acôrdo com
as instruções. da sua bula.

I
PARMINT tem demonstrado sua

-------------------------------------------
..,....

ef'ícécía em muitos casos, pÜirque
sua ação' se exerce diretamente sõ
bre o sangue e sõbre as membranas;

I
mucosas.

A volta dá respiração fácil, da.
agudeza de ouvido, o restabeíeeí
mento do olfato e do paladar e le
vantar-se, pela manhã, com novas

energias e a garganta livre de ca.-

I
tarro - eis o que lhe proporcio
nará. o tratamento com PAHMINT.
Torne sua vida mais aprazivel, mais
alegre, Para seu próprio bem - se
sofre de' catarro - comece, hoje, o

=::::============:..:tl'_::lt:;:ta:m:,ento com PARMINT:

Imigração da Alemanha. para o .Brasil . (Via Aerea)
tratamos das !Xlssagens e de toda a

. documentação necessaria. inclusive
Exít-Permít e vistes brasileiros.

Informações: Organisação Eficiencia ... Rio de Icnerro - ex. Postal 4353

x x x

A Estrada �e Rodagem Rio
Bahia será um acontecimento

de síguíficação naeíonal

Rio, (A. C.) - A' proporção
que recrudece a agítação, vi
sando desmoralizar as institui

ções vigentes no pais. o govêr
no do general Eurico Dutra não
se esquece de contribuir para
que as grandes realizações .se

convertam em realidade,
-

em

beneficio do Brasil. I
Ainda agora volta-se a falar

na proxnna inauguração da
estrada de rodagem Rio-Bahia,
acontecimento da maior sig
nificação para o progresso na-I

. cionaI. 'I'alvez ainda êste ano,
ou talvez em 1948, esta grande
estrada estará em condiçõs de

receber, satístatórtamente, o

tráfego de veiculos.
As dificuldades dos- meios de

transporte sempre foram um

dos entraves ao nosso engran
docimento econômico. Durante
seeulo, Q Nórte esteve afasta
do do Sul, pai vias terrestres,

Apenas os navios, singrando
os mares, �imentavam a

aproximação nos habitantes das
várias regiões do n088,O imenso

pals. Ultimamente, a aviação
também vem prestando a sua

colaboração nêste sentido. To
.davía, se apenas os transportes
mar-ítimos e aéreos são precá
rios, impunha-se a ultímação
do extraordinário empreendi
mento da perfeita ligação, por
terra, entre o Norte e o Sul do
Pais.

'

Há pouco tempo, os enge
nheiros e responsáveis pela
construção da Estrada Rio- 1J!!III--l----------------------I

Bahia promoveram uma excur-
são pela mesma, na qual torna
ram parte alguns deputados e

jornalistas. Uns e outros re

gressaram ao Rio bem impres
sionados com a marcha célebre

RUA TRAJANn, 33 - (sobrado) dos trabalros.
O ESCRITóRIO .ASTEJRóIDE & Cia. Ltda., intermediár-io da Tudo indica, pois" que den-

E1TIlPI\eZa Ocrnercial R.. Grossenbaeker S. A., com escritório no Rio tro de pouco tempo, teremos
de Janeiro, encarrega-se de compras de quaisquer artigos naquela. resolvido um dos mais

impO!I'-1\l)mç-a -

C�neIlJtD, ferro, canos g�lvanizl])d,os, V,IlJaus eoo.

��t;.����;�i;��i.;;�.-Rf;
A V I 5 O �; ��m:��::f,re:�::i�Od!:' I' .

cada a Florianópolis, e a8sl.

A EMPRESA CONSTRUTORA UNIVERSAL, AVISA p eRtará eentrlbulndo para
-

TODOS OS PORTADORES DE TITULOS DESTA EMPRESA maior difusão cultural -------------

REGULARIZAR SEUS TITUiLOS DE ACORDO COM O DE-·I
de nossa te.....

CRETO-LIDI 7.930, AFIM DE SER REEMBOLSADOS DE
..

··�··�����S�· �9· �.����.' .
ACORDO COM ESTE REGULAMENTO. I Depende da instrução de seus rí-

PARA MAIORES ESCLARECIMENTOS PEDIMOS O ES lhos. Fazei com que todas as pes

PECIAL. FAVOR DIRIGIR-SE, AO ESCRITÓRIO CENTRAI I soas analfabetas frequentem
..

�m
, curso noturno e tereís contríbuído

DESTA CAPITAL, CITO A: RUA FELIPE SCHMIDT. EDIFl para o progresso do Brasil. Escola
CIO AMÉLIA NETO. Industrial ou Loja Maçónica.

t

O NO,VO HORARIO DA VARIG .AS REALIZAÇÕEES DO
VERNO DUTRA

GO·

DE PION E IR OS
R SE.RV1ÇODE V.S.

I
,

! I

3a.-s� De EIori�lIJllÓip(llis .poca Porto AI,egl'e. Decolagem ás 12.30 brI.

';'as. - De Fl<Jri.a.nópe'hs pa'l"& GU'I'it.iba <8 São Paulo. DoooílAgea
ás 13,00 horas.

5as. - De F.j,o-ri-aoopolia para. <Porto Al,egre. Dooolagem ás 10,20 hrc

õas. - De Flcríanõpolís {l'ara OU'I'itillJa, São Paulo e Rio de JaDl&iro

Decolagem ás 10.40 horas.
Sab, - De Florianópolis Dara Perto AJoegre; Decolagem ás 12,30 hrl.
2&s. - De Fl-Ol['.i!3.uÓ[)olis pa.ra Ouritiba, São PauLo e Rio de JaDl&1Lt'O

Decolagem áIS 10,40 horas.
PA,SSAGEIROS - CORREIO - GA!RGAS - VALORES - REEMBOL8()
- FRETE A PAGAR - SERVlCO DE ENOOMENDAS' - CARGAS PARA

EUROPA PELA K. L. M.
FILIAL V A R I G - EDIFliCIO LA PORTA - PRACA 1fi DH

NOVEMBRO - TELEFONE: - 1.325

Asteróide & Cia. Ltdo,

,TECHICOS
, l

lo

SNRS.
ASSINANTES
Reclamem imediata

.ment.e qualquer irre
gularidade na entregiJ
de seus iornees.

o Brasil para seu

desenvolvimento

necessita de técnico.-

em todas aa

Lívros Técnicos
em geràl

pro fiss,ões
,

(\

LIVRARIA, ROSA
Rua Deodoro, 33 - Fpolia.
Atende pelo Serviço
Reembolso Poatal.

Para indu.triCl. leve • pe.ada. fabricadq palo técni�;:'-FRAN
CISCO BIGNAMI. te� .,mpr" em estoque de todo. Oio tipo. e

medida•• tipo fixo o.ctlante••e11ar. de 3/4 e 5 polego.a., todo.
com 'lubrificação automótica.

Eixo para .arra circular. aparelho para e.meril montado com

rolamento.

JUNçAO da anéis e a parafueo. Anéis d. pre8lão.
Eixo para bllnsminão de todaa a. bitolt"•.

Está .emprl ao seu di.po\, ci preç) de fábrica à .
Rua Campo.

Salles. 676 •• Fona 44d -- Santo André.
Ou com seu . .I'�re.entante em São Paulo à Rua da Mooaa, �37

Fone 2-1371. '

SI CONSEGUI.RE:S
.

IQue um teu amigo ou conhe
cido . anatí'aoeto frequente um CUIl'

S{)· noturno para aprender a ler- e

a escrever, 'pl',estairás um grande
serviço á tua Pátria. Catedral M�
tropolitana ou Gl'UiPO EsooIM' Sao
José.

TEUS FILHOS

aplaudirão teu resto,
quando souberem que cola
boraste pró Restabelecime...
to da Saude do LáJar••

"VIRtJEM ESPECJALIDADE"
WETZEL 1:NDU�'IIlIÂ,1-JOINVILI>E !Marca

TORNA A ROUPA BRANQUISSIMA

o Sabão

I
I

I

l
I�'",

. \ \

I � \ .

« lA

.)
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1Es tuda,otb de Florianópolis! O Diretório Acadêmico XI de Fevereiro da Faculdade de Direito lançará,
�brevemeDte, o já tradicional, «Concurso da Rainha dos Estudantes»! Presta teu valioso apôio, para

maior brilhantismo do· certame !

Peça hole mesmo ao seu for
necedor um "Cartão-Royal",
que apresenta IÔdas as ins
truções indicando como fazer
para receber o famolo uLi·
vro de Receitas Royal".

',' ,IIRODUró DA STANDARD BRANDS OF

'jJQAZIL, INC. - RIO DE JANEIRO

'�

\

,_
t ,

,�
�Para o espírito prâtic» �f:da moderna jouem brasileira, \\,ú,o vestido Éfeci já é uma ? ViA

tradição. Pioneiro dos vestidos '\;%i!-'
,

de classe prontos para vestir, Éfecê vem

--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

SENAC
r-_prezado Senhor:

O Serviço Nacional ele Aprendi
..zagem Comercial -- o SENAC -- é
uma instituição idealizada pelos
.homens do comércio ,e criada pelo
decreto-lei n. 8.621, de 10 de janei
ro de 1946, que atribui á Confede
ração do Comércio o encargo de
<organizar e administrar, no terri
tório nacional, escolas de aprendi- ,

. zagern comercial.
É, também finalidade do SENAC:

colaborar na obra de difusão e

.aperfeiçoamento do ensino comer
cial, indo ao encontro da iniciativa
particular, estirmilando-a para que,
zios municlpios que ainda não pos
"suam a sua escola comercial, sur
jam tais estabelecimentos, de pre-

. -ferência no estilo das fundações -

,defendido na Carta de Teresópolis
- formula de garantia do maravi
lhoso aparelhamento �dU'cativo
,dos nossos irmãos norte-america
:':I1OS.

Procurando incentivar medidas
e providências que se destinem a
.melhorar as condições intelectuais

. e morais dos que empregaml as ati
vidades no comércio; promover um
.convivio maior entre os comerciá
'rios e o seu desejo de aperfeiçoa
.mento cultural e técnico, para q

y" melhor desempenho ela tarefa so-
.. cíal que exercem, e, na sua função
de divulgar programas e atividades
.do SENAC vem a Administração
Nacional solicitar a valiosa colabo-
'Tação da imprensa,

Para atender a êsse objetivo, a
. Divisão de Divulgação e Incentivo
do Departamento Nacional elo
'.SENAC mantem um servico de
·distribuição de artigos, notas. no
tícias e informações, e está inf
_,'cluindo êsse jornal em sua rêde
de divulgação, certa de que V. S,
-cooperará nesta obra educativa
'1>ara elevar o nivel moral, intelec

, tua! e econômico do nosso com.er-

ciárlo, com os resultantes benefi
cios ele caráter geral.
Antecipando os nossos sinceros

: agradecimentos', subscrevemo-nos,
com protestos de estima e consí
-deraçâo.

Th. Rothier Duarte
Diretor da Divisão de Divulgação

e Incentivo
.,�-.-_..._.._"�_......M_�'V'.-_..-_-J'O

e

mantendo o seu alto posto em vista

do seu insuperauel acabamento,

do seu talhe perfeito e de acordo com

as linhas anatômicas da

mulher brasileira, e dos seus padrões originais

e distintos. Se. é qualidade

o que a senhora procura,

............. 'O.'O

QUANDO TEUS FILHOS
te perguntarem o que é

um lázaro, dize-lhes que i
em enfêrmo que poderá re

cuperar a saade com (ii te.

auxilio.

I A verdadeira limpua dOI 1dentes é iaito 'com lobão,
cUzem o. mail netávei.
higienilta. do mundo

BUKOL
SC'bão Pa.toso Dentifrício á o

IInai. perfeito paro tal fim.
V•.nde-.e na Farmacia da Fé

Coceiras da Pe.1e
Combatidas em 7 MiJ_lutos
A sua pele tem cêrca de 50 milhões

de minúsculos sulcos e poros. onde se

escondem os germes causadores da terrí·.
vel eoceiru, "rachando", erupções, "des

cascando", ardências. acne, impigens,
psorieeis, cravos, espinhas, coceiras dos

pés e ou troa males. Os traU;t.�e.n tos co

muns sô fornecem um alívio temporário,
porque não combatem o germe causador.
A nova descoberta. Niloderm, faz parar a

coceira em 7 minutos e oferece a garan...
tia de dar-lhe : uma. pele lisa, limpa,
atraente e macia - em uma sema

=r Peça. hoje mesmo NllOderm
em qualquer farmácia. 4- nossa gB
U· d rantia é o.

plXO erlll sua maior
Pir.'as Afleçjet çutlneas proteção. -

Tome KNOT

a sua escolha certamente

será Éfecê,

..................

-

..

VOC2 PRECISA COLABORAI
na Campanha Pró Resta
belecimento da Saude do

.

Lázaro.

MELHORES CASAS

Esguadvias I

de

BEINISCD S.A.'�
l'

,Rua João Pinto, 44
Telefone 1134

Florianópolis
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



ESTADO Ter�a feira 7 ele Outubro de "47

os LIN:HAiRE'S VEN.Q]�AM A
IlFJG-ATA I.:'-í�rERNA DO VEiL®lHOS

DA ILHA
Conforme UH'a notícíado, rea li

zou-se, .ante-ontam, na raia oficial
cio \'e]itil'os da Ilhu, a regata Interna
UO mesmo clube, ill'UiLlg'Ul'ando a sua

temporada veleira do corrente ano

(1111 homenagem ao comodoro fhgi
no Luiz Gonzaga.
F'orarn desputadas duas provas: aDireção de PEDRO PAULO MACHADO

primeira entre velejadores da s=
--------------------

lUAIS UJU DOllIlNGO EM Divisão e a segunda entre os da 2aBr.alh5ante e senraeienal ,v.-to' ,.·a BRANCO Divisão, cujos resultados clamas aU � ...U"" Em vista das chuvas que na: soguir: "'..• última semana cairam sôbre a
' la prova - Velejadores da 3a DI,-

eenqu 'lstOU O C·ub.a Atl"t' I·CO Capital, tornando impraticável visão:
.' 'I """ ... o campo do Estádio da F'. G.' 1° Iugar - Haia!'] Linhares e

Co�re�pondeu , .inteir��enteíMedmho, Níltinho estiveram bons, tricolor, agrediram-no a socos. D., a entidade máxima resol-: Ca;'los �,()Jl�inOn�, ;proei;o., ...ao público o .prélío Atlético XI': os restantes regulares, No quadro; Os quadros: veu ,adiar a realização do
,

20 lugat, - .Nelson. Spogamc:z; e
Colegial, efetuado na tarde do vencido Brognoli, Nazareno, Renato, I Atlético - Pedro, Brito e"match" Avai x Caravana do Lauro Ba.íistoti, 1P1'Omro.
último sábado, no estádio da Motorzinho c Katcipis cO'ilven<ce-1 Ivani; Ari Gil. Mirinho é Fi3.- Ar, marcado para ante-ontem, 30 lugar; - Humberto D'Alascío e
F. C. D., em prosseguimento ao rarn, sendo êste último um tanto lia; Machado, Medinho, Gen-I privando, assim, o nosso pú- A.ImIt' Baixo, prDeITO.

.

"

.Campeonato Amadorista de violento na primeira fase. I til, Níltínro e Irassú. blico esportivo de assistir a 11.,lugar -:- LUIZ Fana e Mano
Futebol da cidade. I O extrema Machado, do Atlé- \ Colegial ---.!:. Brognoli, Aldo' e mais um sensacional cotejo fu- Far.la, procwo.. ,

.Uma luta sensacional e tico, por agressão ao dianteiro Pereira; Airton, Nazareno e tebolístíco. "
2a prova - V\'l-Ie�,alCl{)rc& da 2a Di-

equilibrada, eis o qus apresen-] Renato, foi expulso dograma., Katcipís: Renato Motorzinho, Hoje, na séde da F. C. D. es-' visão ,: , , .taram trícolores e alvi-azus'j do, quando faltavam 2' minu- Severiano, Helinho e Lauro. tarão reunidos .os represen-] '10 lugar J Rafael Lirrhares Fr-
tv:e'llccu ° Atlético, por 3 x 2. tos para .Hnalízar 'O prélío. O Juiz: Francisco Prazeres tantes dos clubes para organí- lho e 'Sl1'3'VOS Kotz ias, proeiro,A· expectativa em torno da juiz procedeu bem ao expulsa- (regular).

, I zarem a tabela dos j'Ogos adia- 2° l-ugar - Orlando F'ilomeno e--
partida que se ia ferir era in-IIo, mas errou, em não punir Renda: o-s 788,00. dos e anulados, em número de Ramon Silva, proetro.
tensa, conforme atesta a regu-I, três elementos do Colegial que, Escreveu: .José Nazareno seis. A guarudção Carlos Ohierighi'nrA •

d
� Osrri Rarffs sofrel� um acidente,lar, assistência,

o

e vez que o em vez de separar o jogador Coelho
INTERNAGIONAL X E'STRELA DÓ virando o barco.tempo estava c mprometendo

DH'I,"'NTEsemamente. C1'-j A '!l'namiç,ão Gualí er' Baixo-Ac-
Foi uma partida bem dispu- No 'Po['ácfio "Tte.scel. Nilo Cha- noldo Dohs foi' desclassif'ícada por- .

tada. cheia de lances sensacio- O LI· r'a Teul·s Clube ,sagrou-se campea-o ves", genlilmente cedido polo Co- desistõnoia.
,domí t'" mando do 14° B,. C., realizou-se, na f' laca Truns i.lór ia CO'11lt,üVlOL1 mnnaís, onde pre onunOll a ec�

_"'- ". u _ c

nica, o entusiasmo e a grande cutarlOne'nse da atlet.·smo· tarde ele domíngo último, o CO>11- ])o.l-er de Ra:fa:el Lmhares, que ns-
-

d b li f'ronto das equipes do Intcrnacto- sim venceu pela 2a vez consecutíva;movimentaçao e am os 'os, ., . "

clubes contendores. ,sabado e domm�ü ultlln�s: a Bandeirante e Associação Atlé- nal e do Estrela do Or-iente, que a rogala j'jüe'ma. do ctube da Prai-.
O Atlético queda se reabilitar valorosa Federaçao Atlética tica Barriga-Verde. �f;'ivC 11m transcurso movimento, nha.

-,

do insucesso. dO, jogo com oi ?,a�ari�ese ,fez rea!izar, no e,�- O primeiro Carnoeonato Fe- encerrando-se com um honroso

Bocaiuva. Assim sendõ, o con- tárío Tte-Cel-, NIlo Chaves , minio foi brilhantemente ven- empate de, 2 x 2.

J'unto tricolor empregou-se a: o �a�peonato �stadual d.e cído pela Sociedade Esportiva
I

--,

1\' Cl{):'oIAL X VITóRIA--AtI t m Masculino e F'erni Bandeirante, de Brusque, sa- i
. A

, .fundo, afim de evitar o amar- e I,S o " �

d
. .:.

A Em Coqucíros, per-ante boa as-
gor de mais um revés que não nino, em homenagem ao sr.

Ag-raBl1 o-�e 'vTlc:�campeao a .

�l'ste'\n'Ci.a realizQu-se ,na ma,'Ilhã de
o. colocaria em condições de governador Aderbal Ramüs da

'D adrnf§a- e:ue..
d 'anL(,-�lIt�m o e-mbaLe enlre o:; eg-. Sl'lva ,a a a carenCla e espaco, .', T' Idisputar o tercerr'O turno que .

't d'
- �d Crl1a{]I'õcs Jl1'vel1ls do NaCIO>l1wl .e r o

conforme é do conhecimento de somenh� embl�ossa e Iça0
. le Vilót'i.a, �llH!' tcrrmÍnol1 favoráv,cl ao

todos só partiparão os cinco Cumprindo notável "perfor- aman a pu lCaTemos amp a
," 1 ,'d'''" Onlance" laureou-se campeão o reportagem sôbre o certame Dl'llD101rO IPe o ,e5'ÜO,+ e ., I X .

melhores c'olocados.
Ll'ra TenI',s, Clube, vindo em se- máximo catarinense de atétis-Temos ainda a ressaltar que

d l'..J d I- ,
, g'uI'da 'O Clube Atle'tl·.no Catari- mo, que marcou mais uma vi- Co fé Otto tra uz qUQ laQ e.o Atlético cumpriu uma exibl� v

-

dnense, Sociedade Esportiva,ttsra para a F. A. C. Peço-o co seu fornece orocão magnifica, de vez que o

quadro apresentou-se desfal
oa'do dos <1 elementos titulares:

Currú, Capeta, F'onsesa e Flá,
vio, que foram substituidos

por elementos do quadiro aspi
ra.nte, que segundo o. "coach"

Varejão, eram caPazes de c'Or

responder num prélio. desfsa
natureza, dado o ex.celente
pl'eparo físico e técnico,

Não 'Obstante este jogo. tenha
a base de impI'ovizações e

lances ardorosos, podemos di
zeI' que o Atlético procUTOll in
filtrar-se na área contrária,
por intermédio de Medinho e

outros que ar'quitetaram as

tiogadas.
Por outro lado, a mareação

desenvolvida pelüs cülegiais
foi um tanto desastrosa, pois
mal impBdia os avanços dos
rapazes do Atlético.

Os tentos foram marcados

por Gentil. (3), Renato e Seve·
l'iano.
Val,ores individuais -- No

A'tlJético: em primeiro plano,

apa,re·ceu Pedro, o guardião elo
quadro a.spirante, que defe'ndeu

oom galJh,al'dia o arco sob sua

la·resguarda. Ivani, Gentil, Mirinho

II

I.

o ATLÉTICO FIO GOLEIADO
PEUO COLEGIAL NA PUGNA

DOS ASPIRANTES
_Ain.tem-ontem, no estádio da

F. C. D., como preliminar de
frontaram.,Se as equipe's de as�

pirantes do. Atlético e do Cole

gial, cufa vitória coube a este
último. pela dilatada contagem
de 10 x 2, tentos conquistados
por Paulinho (6), Osmar, To

!I1oli, Dilmo!' e Jarbas, para o

vencedor, e Itama,r e Rodri-
gues para o vencido.

.:.

Os quadros: Colegial - Ca
minha, Osni e Carlos; Getúlio,
.Jarbas e Tonoli; Osman, Ari,
Dilmor, Ernani e Paulinho e

'Osmar; Edgar, Odevar, Alfre
tio, Bitteucourt e Farias.

•Juiz: Monguilhot (bom).

'-
.

v
"

,

"

TEÁTHO ALVARO DE CARVALHO
Ás 8,30 horas
Monumental festa Artística. de

ATTlLA c WALD IH. VILA H.EAL

PRODUTO DA SOCIÉTÉ SUISSE POUR L'INDUSTRIE HORLOGERE - GENEBRA - SUIÇA

OM1CGA liílíld

'�OME�A

pRECiSA0 é a primeira qualida- os modelos pmega, que os bons
de exigida de um relógio. E 'relojoeii'Os -expõem em suas

.

isso explica a vitória do Omega, vitrinas, ostentam essa inc,Olh-

cuja inigua!ada precisão tem parável credencial de precisão.
sido oficIalmente proclamada, Mas Omega não lhe oferece, ape-
anos seguidos, nas Provas Inter- nas, precisão nunca atingida por
nacionais do Observatório de qualquer outro relógio. Oferece-
Teddington, na Inglaterra, às lhe também elegância e beleza,
quais concorrem Os melhores

�.o,
numa grande variedade de

relógios do mundo, Todos - modelos de pulso e de bolso.

***************�'=--- ***************

R"(JJi:wm-se em Teddington, regu/a"mente, provas de precisão entre os melhol'es

l'elógios do mundv. Desde 1933 pertence a Omega o 1,' lugal' em precisão,

OMEGA

l

Em homeganem ás Fürças Arma
das de Fl-ü>rianópolís!
Afim de satísfazer as pessôas Que

não crmsüguiram localidade, subirá.
<í (jna a gozadissima comédia em_

3 Mos de �jgnel Santos c' C. Bitten-
court

"GARÇON DO' CASA1\fEN'nO"
Por MESQUITINHA e seus Ar-

tis tas 'j
CaJos. numeradas " Cr$ 15,00' I
Ba:1cões numerados Cr$ 10,00.
Câ'lllarotes , Cr$ 75,00
Gera 1 " ... "",........ Cr$ 5,OOi
"In'Lp. até 14 anos."

IMPERIAL - ás 7,30 horas
HOBIN HOOD DO OESTEE

OS TAJ\iBORES DE FU-MAN-CHú
Final

1) Atualidades n. 4 Na.c. Jnrpo.
Fi.lmes 2) O Ho·mem de Missüuri
Dcs. Colorido 3) Fo.x Airplan News.
29 x 74 - Atu,aJitiades ..

Preço: Cr$ 3,00 único
"Imp: até 14 anos".

RITZ - Hoje ás 5 -- 7,30 e

8,30 ho.ras '_ Sessões das Mo
ças
Preston Foster - Ann Ru

therfo-rd - Alan Curtis - Joe
Sawer
"CRIMll�OSO POR AMOR"
Censura até 14 anos
No p-rog'l"ama: Imagens do

Brasil - Interessante repür
tagem sobre a capital de Flo
rianópolis.
Preços: Cr$ 1,20 2,00 3,0{}.

ROXY - Hoje ás 7,30 horas
Marlen Dietrich - Ronald

Solman
KISMET

Censura até 14 anos
-'(No pro.grama: Brasil em Fó--

co - Nac. - Atualidades
Warner Prché
Preços: Cr$ 4,00 3,00 .

..,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o ESTADO-Terca.telra 7 de Outubro a. '947 1

f:adastro Social do ('O Estado)�.'..'.'Pedimo•. ao. DOUOe diaÍimoe le.ttona, o� de .l'MUcbM .;1 /I � li
I I I

.
• 1_

'&'aIPOD abaixo • remete-Io.:, nODa R"'çlo .,. ..� <

_to otea. o JlORO 1IIO'fO Ced.cro .... >

Agravo n? 1.668 de Blume-
....................................... _ ••••••••••••••••••••••••••• nau, agrarvante o dr. Promotor
__ .... D N . Publico e agravada Cia. Na-
� � a� . , .'

SI'cional de eguros. piranga .

.a.Ia •• CI :t •••••••••••••••••• _ � Relator Q. sr. deis. OSMUNDO
NOBREGA, decidindo a Câ-

....,.., (a) --.,. •••••••••••••�................. •••••••••••••• ••• ••••••
mara Civil conhecer do recur-

_� ....__ ·so e dar-lhe' provimento, para�-.u ou �- 0............

d
.

reformar a sentença e cou 'e-

� cio Pal\ (mie) _ .

�••• �.4 ••• � •••••••• a.�···················�······ .... o •••••••••••

........................................................... a ••••••••••

Asradecerlamoa. também.. tleDWua Ido Iloticio de 1UiIIda...,
_entoa e oa,tru, de ,....t. 011 .. teI1IOU am:ipa.

II. lAVAS LACEIDA
__ >�-clr:CIqlca de OUl.
_ 81I'914!oL iNarls - GuCanta.
'I'.Iel1criçao d. lent•• de

aontato
"1l'CLTóRIO - Felipe SCtImJ·

41, I. OU a la 18 borae.
.

....19'OJA - Conselhelro ...
n, 77.

�N'E8 1418 • 12.1K

Ausente

DI. NEWTON D'AVlLA
� - f'1à� UrinAria. -
� doa mtestmoo nUa e
-- - HemOlToidas. Tratam-.

to. da colite amebfàna.
1Iff&J!.0�api3 - Illfra Tenme.lho,OolItiultll: Vitor Melrelell, 28-
IltiUl.&t

..

d1ar1amente la 11,1'0 ..
II. l tarde, das 16 M. em C1iaD.w

liDNid: Vldll RamCMI, H.
J'on. 1067

DR. MARIO WENDHAUSlilN
Clínica médica de adultos

e crianças
Consultório - Trajano, 29

Telef. M. 769
Consulta das 4 ás 6 horas

Residência:
Felipe Schmidt n. 38

Tel. 812

DI. ROLDÃO CONSOM.
�IA GERAL - ALTA ()II.
a1J&GIA - 1I0M!:8TIA8 D.....

! •••. SUORAS -IIPART08
i .r-ado pela Faculdade de llttdJ.,

I e13I!na da Unrversídaoe 0'" l:Iau
h�, onde foi assistente por' .....
idI"M _o.tI do Serviço Clr1lrgloo de

I Prof. AlIpio Correla Neto
D1i7Irla do estômago e "Ia. fIIi-

f
A'IaftW, mteetlnos delgado e jp'OUD.
ifr61de, rins, próstata; be%Ja'&, .

&ieI'O. ovirios e trompu. VarJeo.
1IIIIe. JiW1t'ocele, vlll1ilea • beru

CONSULTAS:
W • As 6 noras, à Rua F<tAQII
iIIl.1amMt, 21 (altos da C.. Pa·

raíso), Tel. 1.698.
iI!IIBIIDDlIINCIA: Rua Esteve••1'111·

nior. 179; Tel. )( 7M

DRo A. SANTAELLA
�_Iomadc Rela Faculdade Na.
� de Meúlcina da UlIliverlJ.da.
!l'IlI do Brasll). Médico por concue
'.p '-ti S�rvlço Nacíonal de Doé.'Il.
11M I!i[ctais. 'Ex Interno da Salt.ta
� IH Miserlc6rdia, 'e HOlPltaJ
._1!.fitrSco do Rio na Capital w..

dera}
DIal04 JIlbDIÇ.._.... DOIIlNVAJI

N1i1R\10SAII
- CoDault6lrio' Edlflcl0 .Am4UII

NETO
- Bu rel1pe Schm1dt. COnt;;!lltul

nu .16 As 18 hora. -
Residenda:

Largo Beiljamin Conetant 11.6

Dr. BIASE rARACO
DOZNc.u DE SENHORAS -

lID'llLI8 AFEcçõES DA
Pm.Il - RMeS JlNFRA-VER·
1OlLRQ5 E ULTRAS-VIOLETAS
0....: R. FaRpe 8chmldt, .. -
ra. 9 à. 11 e dos 5 às 7 hn .

Reltl: R. D. Jaime Camara, 47
J'ONE 16-48

.- ,

•a. POLYDORO S. THIAGO
� do Hospital de OarlC1aC.

de Florianópolis
a.tBtente da Maternidade

IIII'JW)ItOA MEDICA - DISTlJ'a.

81011 DA GESTAÇAO E DO

PARTO

.-... 'I1oa órgãos lnternoa. _

paoia1m<!nte do coração
l'IllIIODças da tlrolde e demal.

glândulas lntemas

fllIIIIOIDRAPIA - ELECTI10CAa.

�unA - METAllOLISMO

BASAL

JIilIIlP.Ial... dillriamente dll8 13 la

---_._---------

DI. LINS NEVES
Moléstias de senhora

CloiYult6rto - Rua. Joâo Pinto ao ,
- Sobrado - Telefone 1.46l

1teiiJiI1e=.ta - Rua Sete de Setembro
- (lldJIffclo r. A. P. da E.stlIn)

Telefone :M. 834

II. PAULO FONTES
CJ,fnlco II operador

�t6rlo: Rua Vitor MenIN, ..
Telefone: 1.406

�t cbs 10 à8 12 � da. 14: bll
2u1dlncla: Rua Blumcnau. U

Telefone: 1.&23

18 horas

.tiIf4IAI!. chamados a qualEluer
MIa, lnelUB1ve durante a noite.

�TOmO: Rua V1tor MeU.

les, 18. Pone 702.

�C!I:u.: A"enlda Trom-

powsk1. 62. Pane 7"

II. II. S. CAVflLCANn
� exclusivamente de crtançae
� Saldanha Marinho, 1.

T�M..73l1

FARMACIA ESPERANÇA
do Farmacêutleo NILO LAUS

.

Hoje • amaDhl ••rá .... preferi4.
Drqaa ..elODaiS • eGtraD«elru - Bomeopátiu - Porfll·

..arf.. - Ãrtll.. ti. ".nuItL
Garante-h a exata ....."I.ela .. rec:eUdrle ame..

CURSO DE MOTORISTA
e

Serviço de Pronto Socorro de Automóveis
Ensina-!e a dirigir automóveis
Amador e Proflssion�1

Teoria e prática - conbeciment!o do motor.
Atendem-se chamados para reparai de urgência:

Auto-Escola 1-47.77
GARAGE UNIAO-PRACA GAL. OSÓRIO. 40.

o "Colég'io Ban'iga-Vlerde"
está construido o 'seu majesto
so prédio e necessita de sua
valiosa colaboração.

surso'S. I
'--"-

Rabes-corpus nO 1.730 de tadas Informações ao sr. dr. Se

Lajes, impetr�nte des. �áriol cr'et'�l'io da. 8,)�u�ança Pú�li
Teixeira Carr.llho c pacl€?-te I

ca sc:bre. o lnquentAo .proce;ll?o •••••• •. •• ..•. .... . ...

Quitino Rodrigues de Agmar. no dlstnto de Antoma InaGlO, Queremos que todos façam
Relator o sr. des. RERCILJO I da comarca de Lajei", e pedir parte do qThadl'o social dos

MEIDE.IROS, deoidindo o Tri-: informações ao dr. Juiz a quo componentes do "CoJégio Bar

bunal, prelimin3iTmente, éon-' sôbre s-i já oferecida, denúncia' ga-Verde". Por isso, o paga

v�rt�r o julg3imento. em d�l�-: e qual o estado atual do pro-I mento �a: ação é feito em 5
genClr.:t, para que seJam SOhCl� celsso. .' prrestaçoes.

nar empregadora a pagar aos

beneficiários a indenização de
vida de conformidade com a

lei.

Apelação civel n? 2.812 de

Florianópolis, apelante Socie
dade Valgo Limitada e apelado
Cia, Comercial Laczynskí u
da. Relator o sr. des NELSON

GUIMARÃES, decidindo a Câ
mara Civil conhecer do recur

so, para manter a: sentença,
em parte, e determinaT que

seja feito o arbitramento dos
honorár íos devidos FIO perito.
Apelação cível n? 2.819 de

Tubarão, apelantes e apelados
Oia. Siderúrgica. Nacional S.
A. e Antônio João de Medei
ros. Relator o sr. des. NEL
SON GUIMARÃES, decidindo a

Câmara Civil dar, em parte,
provimento á apelação do réu,
para mandar pagar os honorá
rios do advogado, pela expro

príante, á razão de 20% sôbre
a díterença e o quantum pxa
do na sentença e custas em

proporção.
Apelação civil n? 2.823 de

Mafra, apelante Roberto Sim
e apelado dr. José Antônio

Congio. Relator o sr. eles. NEL
SON GUIMARÃES, decidindo
a Câmara Civil conhecer da

apelação e' negar provimento
ao gravo no auto do processo
e reformar a sentença na parte
que condenou o apelante aos

honorários de advogado.
Apelação de desquite n?

475 de Lajes, apelante o dr
Juiz de Direito e apelados João
Daniel Muniz e sua mulher.
Relator o sr. NELSON GUI-'
MARÃES, decidindo a Câma
ra Civil, preliminarmente, con
verter o julgamento em dili

gência, para que na Secretária
seja revalidado o sêlo da ini
cial. Vencido, em parte,' o sr.

des. Edgar Pedreira.
Resenha dos julgamentos do

Tribunal Pleno, realizados em

sessão de 17 de setembro de
1947.

Ra,bes-corJ;lus nO 1.728 de

Lajes, impetrante ··des. Mário
Te,ixeira Carrilho e padente
Bilau Costa Nune's. Relato1:" o

sr. des. FERREIRA BASTOS,
decidindo o Tribunal, por unâ

nimidtade,' conceder a orrdem
impetrada.,
Rabes-corpus nO 1.729 de Lages
impetrante dr. Osní Medeiros

Regis e pacientes João Pereira
de Morais e outro. Relator o

sr. des. FLAVIO TAVARES,
decidindo o Tribunal julgar-se
incomp'etente pa,ra decidir a es

pecle e enoaminhar o proces
so ao Tribunal Fede:ral de Re-

-

Empreza de' navegaçao
Ct-IERi:..M

NAVIO-MOTOR "ESTELA"
maxima rapidez e garantia para transporte de suas mercadorias

Agentes �m Elorianôpclts CARLOS HOEPCKE S. A.

COMPANHIA -ALIANÇA DA lAIA'
"ur.4lí�a G!B 117' - 16ft: I) A , J
UH'1l!:lnnOA 13 T!4il8P�HB-'lrlJSJ

CifrlU do Estanco de 1·944·

CAPITAL E RESERVAS
Reaponaabilídedee
Recete
At;vo

o-,
c-s

80.900.606,30
5.978Ao1.755,97

67.053 . .745,30
142.176.603,80

•

•

Sinistro I pagos nos último. t\l aool
Responeabilidades

98,687.816,30
•

�

16.736,401.306,20

Diretore!l:
Dr. Pamphilo d'Utr a Freire
de Sá, Anisio MauOl'ra. Dr.
e Josê Abrem.

de Carvalho, Dr � Francisco
Joaquim Barreto deI Araujo

Dr. (LARNO G.
GAtLETTI

ADVOGADO
érime e civel

COIl.tituição de Sociadad..
NA:TURALIZAÇÔES
Título. Deolarat6rio.

E.crit.• - Praça IS d. Noy. 2�.
lo. andor,

R••ld. - Rua Tiradentes 47. I
FONE -- 1468 I

Dores
nas Cosfas,
Nervosismo,
R"umalismo !

lheiro da ilustraçlo a.cima,�
11>0. em O.DIII.vel gesto, um oâlioa cio
IIIXcelente aperitivo Kl'fOT. !em."..
.. V. Sia.. de a.cn:escentar. '}"�
oey a gentâ1..... :EfTEE 1A11. <

BEJ'1 O I1EU APERITiVO
PI1ED/!.ETOI

A alimentação inconveniente, o exces-

80 de bebidas, resfriados, etc. obrigam
freqüentemente os rins a um trabalho
for�.ado. Os transtôrnos dos rins e do
aparelho urinário são a causa da re

tenção do ácido úrico, freqüentes levan-
_

tadas noturnas, dores nas pernas, ner

vosismo, tonteiras, tornozelos inchados,
r�umatismo. olhos empapuçados, e. em

geral, n. impressão de velhice precoce.
Ajude seus rins a tluriEcar seu sallgue
por meio de Cystex. A primeira dose
('omeça a trabalhar, ajudando seus rios
a eliminar o excesso de ácidos, fazendo
assim com que se sinta como novo. Sob
nossa garantia Cystex deve BCf intei
ramente satisfatório. PeçaCystex em

qualquer farmácia hoje mesmo. Nossa
,l!:arantia é sua maior proteção.

•

C;ystex no tratamento de:

Ç,STlTES, PIELtTES E URICEMIA

UI'f Pf)OI!UTO DA KI10TiA.mo/cO/'! �Sé6V/lM
f
_.. _ IT.t....AÍ •

I
I

-I' Fabricante e distribuidores dali afamada. con
� facções '-DISTINTA- e RIVETi Po••ue um gran�
';.de .ortimento d. oasemiral I "1'1.cado. I, tirin.
'bon. e bal'ato.,' algodõe•• morin. e aviamento.
pal'a alfaiate.. que recebe db.tamentCl da.

fdbrlcalll; 4 Ca.a -A CAPITAL- chama a ,atengao, feio. Snr.�. Comerel••t•• do interior no ..ntldo de Ih. fasuem 'Imo

vhdtc:i ant•• d. ofetuoram .ua. compra.'" MATRIZ'·�1.m 'Flol'lán6poU•• � FILIAIS ,em Blumenau •�Laje••

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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'om� O� u· !nl� a� re� �I am a ��. �ranla
Assaltàm, à mão arm@da, e queimalD as urnas que lhe derrotariam o partido", DIP

Estado do' Rio. Na Paraiba udellista o regime é de "crê, ou morre" !
I

guída, sempre fazendo disparos rências o deputado udenis- um comerciante pelo fato', dê,'
das armas, despareceram, dei- ta Tenório Cavalcanti, que du- ter, depois do pleito de 19 ,de�'
xando em chamas aquele edí- rante o dia de ontem percorreu janeiro último, abandonado ai;

Iicío. Os graves acontecimen- a cidade em seu automovel e, União Democrática Nacional e
tos foram motivados por forte parando defronte á residência ingressado nas hostes do P. S'-
tensão politica que passou a de amigos, avisava-os de que 'á D. A vitima foi o comerciante \

existir naquele município eu- noite haveria importante servi- Severiano Ferreir-a Ribeiro A--
tre a U.D.N., P.S.D., e P.T.B., os ço a ser executado. raujo casado com d. Laura Ri- ..

três partidos majoritários da beiro Araujo, sobrinha dó sr, '.

localidade, rivalidade essa que OU CRÊ OU MORRE! Luiz Ribeiro, membro da co-

foi aumentada com a apresen- Rio, 6 (A. N.) - Transmiti-! missão executiva estadual do"

tação de dois Prefeitos que são do pelo seu correspondente em\ P. S. D. -

Gastão Reis e João Meir, o pri- João Pessoa. "O Globo>J estam- Praticou o crime o raectnora.
melro apresentado pelo P. S. pa o seguinte telegrama: I José Minervíno, já pronuncla->
D., e 'que está vencendo seu ri- "A cidade de Esperança, ter- do por crime de morte e que'
vaI que foi apresentado pela ra natal do deputado Samuel veio para o municipio de Areía..
coligação da U. D. N., e outros Duarte, presidente da Câmara onde se julga estar agora ho-

partidos, por uma pequenaldos Deputados, acaba de ser mísíado na resindência do cel,'.
margem de votos. E;: apontado teatro de mais um monstruo- Cunha Lima, chefe udenista..'.

Em busca dos milagres da fé Air�d:el ;lai��;:dio�
o

d:i;O��ócTiradentes
Adão Mimnda

Lognão de homens, mulheres e crianças, part.indo de todos os recan

tos do Brasil, msma perogr-inação J.eimJbrando ti. da secular Méca, se di
Ti,ge, dâlàrr·iaI!11,ent,e, a Rio Casca, «m Urucai,na, Estado de' Minas Ge1'ais,
em busca; dos milagres pra1ti'ca,df!c, pelo taurna:Dufglo ,pacl,r\e AJIllt-ônio.

Paralítícos, cegos, portadores de doenças tfdas e havidas C·OO1{) i,n
euráveis vencendo as rlíficuldades reais que lhes impõe a distância a

percorrer, 'os perli,g'os de urna longa canrínbada, os imprevistos de tôda
sorte, levando no coração a fó de se VCl'l8Im eurudos, após a bênção do
sacerdote, cujo nome já passou à lristér ia cristã de nossa terra, ·e,ssas
criaturas demandam o I{)/g:a'l'(\jo de Rio Casca, cortas de que regressarão
aos seus lares reetabelecidas dos males qiU'P, até então, Ilheis tornava a

vida i,nsípida, trabalhosa e, mesmo, ind'eliz.
Padre Am,tônilo - apústolo nas mãos ,rI:é Deus - já nos s'eLUS anos

de 101l81a: caminhada terrena, uratíeando o Bem, ensimando a Caridade,
pregando o amor ao próximo, agora tmasí'ormado em poder espir-itual,
vai aliviando, oom os seus milagres, a cruz dos sofu'edores, essa mesma
cwnz qíUle a vi.da dos resignados·, dos q'll,e, carl'cg:1llId1o-a aalOS cm. fül1a-, não
se r'cbel:am clontra 'a v.anLade de Deus.

PaJCl'I',e �llltôn,ioO - IJolll1em de fé e d:o "ida �. s'erv�ço. da SlalV'aç,ão de
,almas - ,'e-'se, neste d!l:lJs, ceI'lc,a,do· de ,I.J1lcalc'ukwel lliUlmero de do,entes
i'ujlos ,coraçã-es deposi,twm, na ,Slua ação nüracuI o's-a, tôdas as eSl)eI'a.nça,�
de s.a-h"a,çãü de sel1S mall,els físilC.oS, kansliorma.r1d,0 !J.ágl"ima,s d.e dôr em
Vierdal(].ei,r,a,s pTéc<es a Deus, por M-!lo torna,do inst1'l1Jmen t.o Seu, para
�'eiIlibegrá-J!Q,� na. COImullllhão dos que, merc� da v,untade Di·vina, sellltem a
.ad,egrm de vwer. ' ,

Os ,mi:LagT,es do ip[_lJdre All1,tônio s.ão U11C.(lln!JáN,ei's. A sua, bênçãoO, que
anl[.('I8 soo COl1lVlel,tlla o's Inlr,].·�dulos, O'S her:eges, OIS distanciados da dlo'lltl'i
n..'1 de JÜ'Sll-S< Cr i·s to, ,os di�Ol'ciados d,o cami,nho do Cr'isti&ni's.mo, agora
vêm Íl-a.nlS.formando as crlaLuras d'oe.n!Jes, 'em pro:vas c,on<cretas de se.u
poder divi;no, como. a LllIdi.car a,os hamm11s que a fé, só a .fé, é capaz de
·operoar as curas que, aos ,oLhos ,do,s deoor<Ül1:tes s,e vêm pI'lUltilCaI1ldo.

A fé, essa mesma fé que i1vel'am os q.ue, po'r padr,e AnILô:rüo' foram
.c.'unrudas; e.ssa me;�ma fé qL1'C levou a Lázal'o a 'l'OS'Slus'c<ilta.r; es'sa mesma
fé que a P'Cldro ,fez alndal', P(}l' mümenLos, súbr.e as o[)lda,s' ,essü mesma
fé que t�,!n10S os q.ue não nos di,v-oraiamos dlo célJmü")!ho dia Ve,l'(l-ade; elsi'ia
anelsma Ite �ne N'ImOVe montanhélJS ... essa meSlllla f.é, vêm c'ÜlDlsentindo
,a,� C�ll'�.s ml,r::uC'uJ�'sa,s de q'ue 11IOS dão notícias o's jor,nai's e as e.sta,çõ,es r.a
,dJ,Orfo;n·lcas' do paIS.

Mila,gl'es da ,fé, .s·ã,(l< uma prova a ma;i·s da exils'llência de Deus única
fôrça. capla'z de., 1)<61,a dor, que é já n1<wl1'ifes,ta,ção do poder Di.Viin'o., levar
a\ Cr\��lmaS a seTl!tI�'e,m o Amôr e a B011ldrude do Paá T.odo P_2del'O'so.

.

'loda essa legIao ,de homens! mulheres ,e cnan.Q>as, qu.e v'&i a.o e,n�
CionLro �'o l)a,dre AIJ!tamo, _Ie;m RIO Oa&ca, bUJs'ca alívio às S:ll!aS dôres e
.a própna VIda.. T�doOs, e,nflm, demandam os mil,algres, que só a fé pode
ClOIlUO �'raça dos ge�u,s, da;,l' aos ,sofr,ed.o,res a feli<C'i<Clrude de vida sã. depoisde lIJ!tutos salc,rlfl'cJO<S, dOI' e ],a;gl'llmUls...'

-

j)a;cl1�e Al1it�ni�, palNI. 1ll<u�toS, .a:Lé e:rutã,o desorenLes, po,r momentos,
parüce 'ser o P�Ol}rJ,O. Mestre, ta,o mJ.bagr:os>u'S são as SUUJS, curas. P,aTa mui
,to;s, N�g101s ·01.1 p,a:rwiJt!l(�OS, que seIJIl<e.m, apóSI a sua bênção, o,s 'Ü1fieito.s, t-amíbem rrlil,r,allxllolS'Ü:S, da uma cOl1!seguida :através da l'é do. padre AI1ILôniü;
f:lSrLe s,e Lhes t�anlsfonmou em lIlisLl'umientlo ele Deus, e,nvialdo· para dize.�
aos b:omle.r.�s, mnída mCf'édulos, (fLlP, :l11I,e esbá vCI],and!o p'O.r (llSISla H'lllJ1lanicllfl
d,e, que alfllda rluv<Í,da da Sua exiSlt.êooia e do:s miIa,g-res que só a:M é
cal)Ja·z de Oil}·Cl'<a1r. '

' ,

Plaidire A,nltôni,o, para m-uiILos, que r,ec'eu}eralJTI a sua, bênção e que
con's,egl�ir;am tornm' à v�d!a swudáv'el, é San!Lo, porqlue só a-os S&n�,s é da
do l�e'altzall' oibras qiue poem por ten'a a "'s�bedo'ril3," dos incrédulos ...

Rio, 4 (D. B.) - O munici-I pulação sido tomada de justo
pio fluminense de Duque de pâ:nico. Depois de estabelecer
Caxias viveu esta madrugada a confusão e a desordem de

cenas' de .verdadeíro vandalis- desordeiros dirigiu-se ao / pré:
mo, quando um grupo armado dia do torum local, onde se en

de metralhadoras e outras ar- contram guardadas as urnas

mas entrou a fazer vários dís- das eleições de domingo último

paras pela cidade, tendo a po- e ateou fogo em tudo. Em se-

FlorI3nÓPo'h, 7 de OUlubro de 1947

o principe em Urucania
Rio, 6 (A. N.) - Informam gem de Nossa Senhora das Gra

de Urucania que chegou hoje ças, orando 'e recehendo junta
'á:quela localidade o principe D. mente com seu ,filho D. Luiz as
Pedro Henrique de OrIeans e benção.s do padre. A seguir o

Bragança com o fim de solici- padre Antônio benzeu uma
tal' ao padre Antônio' Pinto garrafa de agua e medalhas.
uma benção especial, para o Acompanham ao principe D.
principe D. Luiz, vitima de pa- Pedro o prof. Alcebiades Dela
ralisia infantil. Recebido com mare e os medicas assistentes
sua comitiva, pelo virtuoso sa da ex-família imperial as qu.ais
eerdote na sala do oI'iatório, receberam igualmente a ben�
ajoelhou-'se diante da ima-, ção.

Madrid, 6 (U. P.) - Um co

munkado expedido após uma V
..
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dPara as pessoas de fino das ses,sões do gabinete no pa-I JIOfla e
paladar Café Otto é lado EI Pardo informa que fo-lD G
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P I
anull'ciado o mais breve possi- peri sobreviveu hoje .a um votÇ.�

.. ao a �e-�' velo tipo de 'gaselina raciolla- de desconfiança pela diferença;,
Avisa aos clientes e amigos da. de 93 -votos. '

que, por motivo de doença,
não atende chamados e dá
consultas somente das 3 e 30
às 5 horas. \

Continuam írnpressionando a

opio.iâo pública 'as desastrosas con

scouências do incêndio- da rua Tira
dietrLe's, nrudle ficaram soterradas
sob os esoornoros, a,s prosperas ín
d ustrias Moríts.
Firma das mais anti:ga's em nos

sa cidade c que graças à sua norma

de condu La: comercial se .impusera
ao conceito de todos e. prosperava
para honra do nosso progresso e

para prêmio do trabalho de seus di
ni:g1enltes, perdeu numa só noite,
parcela grande de seu oapital.
ü segul',O nlllrn tOlÚa.! de .. , .. ,.,

Cr$ 510.000,.00 é irrisório 0111 vista
do monLante dos pr,ejuiws.
,Em ligieil'a pa].e,stra que a n05.sa

reporLage.m mélJl1itev,e com o Gllarl'es
Edgard MüI'i1.Z, LnfOl�mOU-no,& êle
que, dia,nlte da c'Ullami.fllwde, só reslta
omneçar de llÜ'VO. Assim ,"ai pro
videIl1ICii,all' anbes de mai,s nadla, p,ela
r,estaul.'açã;o de um dos prédiJo's si
rüsLl'aJdos, UlHm-de pôr cm movi
mento JliOV,amm1ve o eslabel'ecmento
pani,fli,cador.
Mais 1;U'J'de, -então, cogitará rle

romol1J1 ar a fá!brica de massas ali
menti'cias.
Em ,"inLufl.e de t.erem sido des

truidos os livr,os de ccmtrôle da
casa, ainda não :fiai. pos'Si"y;e,1 alValiar
o LotaI dos pr-ejuzos, <os quais enlre
tanl<Lols. s,50 eno.r,mes.

-

Os roubos
Não podemos finalizar ,esta nota

se.m uma ref'8l'êIlJcia ao'8 1'I0'llbos ve

rificados nla noite do incênlddlo.
Ê um tanito ver'gonhos.o para a

nossa cidade tocar nc>ss'e assunto,
mas o comentárilo se irmpõ,e.

O aYruD·(}O não só na" mercadoria,s
e pe,nLence.s da Hrma Müri,lz como

Ilins ul:cl1-sHios ,e bens dO's prédios
vi7Jil1Jhos, foi rev,oM,alnte.
Parecé que uma olnda ,de vanda

ltslm o se aJP os'sou de UJIIl .gr11lPo de
pesso'élJS iU0s,c,l'LlIPuI:o's'as pDcs,enLes
proVíavelmenLe já com s'e'gu'Ildos
pnolp6si,tos, a:o'5 tria:balhos dte SOC01'-

1'-0.
Os objetJos ClI'am l�e'tirada,s do in

Leriür das ca;sas Slem o meno'r COI1-

trol:e, poi,s a c.onfusão nã,(J. pCll'lIliti,a
fi:sealiz&çãü, e urna vez na rUJa de
s'apal'lecia.m.
,P'a,nela:s, louças, tá)i]1eIles, roupa,

l'elógins, calçados e nlUJIl1,el'OSOS o-u

bl�0'S arti.go'S de v'alor desrup'(!rre!cel'am
mÍlSlLeriosrumÜlIJIte, cMl!sal1iClo .avul-
...........-......- ........_-.-_-.-..-......"._
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CONTRA CASPA,
QUEDA DOS CA·

BELOS E DEMAIS

AFECCOES DO

COURO CABELUDO.

tados prejuzos aos resper tivos do- eigída, poderia aoontar ao puhlicu»
nos. I ao menos um ou outro desses ín->

O� ladrões - pois otelrc nome desejaveis, que numa hora de des-
não merecem - devem ter SidQI graça publica 'não se envergonha--- j

mu i Los. l:ram de praticar tão degra.dani€'"
Com tóda a cer-teza devem ter ação. J: \

deixado vestigros.

1
A nossa política possuí elementos>

Ainda que haja exagero nas no- comlj)tlteln:t.e para rugir.
-

tícias que se propalam, uma in-
vestigação policial hubilrnente di- Aí fica a s,nge,s-Lão.

Companhia Mesquitinha
,A tendência do I earo moderno, púhleo flori al1Joil}o I iltaluo, pertern.ce .;;..

pri,nc;iipa'lmene nos pai'Ses ond'e o' essas úlrtimas, De um oom!eço, que,_
teatro ainda nã,o desceu da ga�rial nã'o .abSl�runle s,eu ,exageIlo ríd1culo��
cuIt'Lwal" como Frruuça, Lnglaberra, ainda é a'ceiltável. o enr,edo des,anda.,

ES{.3clOS Urüdos, é dle ClonceruLrUi!'

ce-\
pa.ra a chançada pura e simllTles. <!

nas socia1s, de.fi,nir momemtos, fo- A sllcess<Íi-o da's 08na.s estão lon--
to'feagar Cl'iwLuras-üri.g1nais. ga de re.v,elar uni,dwde de idéia e I}"

Ne,ssels enr,e>dlos há humur e espi- desfeClho é um ar.ranj.o a golpe de."
ri'tl1JaI�i,dilldc. "'-\.,Jime,l1ILO pnra O'S sen- mac:hwdos.
tidos e aLimento para a aLma. Bem Sle vê que o auLor, ,e conoo-

No Brasi,1 ta,mbóm há CSlsa tren- grwd'o auLor paü'íc,i;o, fêz o plano (!:"
Llôncia e 'numeros'a's peças do I1e'])er- não cnlllseg'uia da-r-Lhe rund'élJme'nto-)'
tório naci.onal são de gl�alnde valm l'a<Ci-emal. E ,d.e,u-.lhe um fim pan
pelln &ua sLlibSltil1Il1cÍla. São poucas, tomirna.

inl:eli<zmenbe, ao la,do do teatro A reça 'Dlada t'cm a ver c-om o de--
d'e faCJhada, feito unicamente paraosempe,nho elos arm,stais.
os apeLites sexuai,& de uma massa Ma.n..,el11()s a 1l0'Slsa opinião de que'
mafJeria,lisLa. ,Mesquitinhll noaJ.iZlOu um raro mi-·
OJüca Boa - a peça que a Com- Ia,gre ao il1te,gra,r sua Qomp,ambi,8r

pan!hia Mes,quiilinillla nferecen ao ,de 'Í-aJI1tos valu!',es, cuja atuaç,ã,Q per--
_______________

. fei>la e homogênea tão bem j.mpres-- l,

,silona o púbJi,co. i
Bm "Ohi0a Bora" en0Wrnnrajm @s-

Ipapéi,s c>o,m grfclnde maestria, for-·-'
canldlO aSlsim a plalLéa a c()lns,tanLe�F
gar.gla'Lhadas.

P,ena que lã'Ü belo trabaLho nã(J'>
fôsse aprovei,tado em peças maÍfF
Iflig'na1s de ho[),ra[' o te&Lro nacional'
,e mais rIe alcôrdo com o bom gost-o·'
e com a expre:-si'iJo ilnLel'ectual de-'
uma assistêDlcÍ!a di,gna e s'ele;ía.
É mi5,Lér pôr o lewt.ro 001 nivei.!

mais aLto s.e ,quilZ'eIlmos que êl18 S-6-

j'a mu í.l11di'0e de nosso progresso:"
Úll'lltural.
o- teatro d,e piinlCl'a'.s'erá selJnpne um'

teaJtro ele seg'unda cla'Slse. Um tea-·
tI'O só paI'la a,s gal'erias...

o vate do DIÁRIO garante
QU!il a tJ.D,N. vencerá em

Florianópolis.

Um ilultre e jovem poeta.
Que nÊÍo conhece inda o povo.

Quer .er .ábio e ler profeta:
Uma omelete cozinha,
Sem 81.1 lembrar que o ovo

Está dentro da galinha!
VALD:rMIR

Racionamento·
de gas,Dlina

("amilSl, Gravata.; Pifame.,
Meisl dai melhorei, pelai me-,

n )res preceI ,6 na CASA MIS>
CELANEA - RuaC. Man's,

·FRECHANDO . . ..

o Diário, de OIJ!tem, p,ubliClO.u um pOlst-'es·cri'Lo do CiOmÜll1!i'á
rio d'e Carlüs Lruc,erda, no C07'r'eio da Manhã., de 3 do co-rl1elllLe.

Pe'na nãü divL1ll'glass,e o c<omel1lLário na inLegm! Ê tão bonlÍ,ti,_
nho e diz 'Umas cai-sinh[lls tão, 'imtffi'essanLizinhas ...

Ainlda o mesmo jo,rnal di<VlI'Iga os resul,tados do p].eliLo nCJ:>

Rio. Tnteressa,nle, ,11Iess,&s ele.i,çõ'eis', a situaçãlo do P. 'r. B.: ,or'a'

está alUado a U. D. N. e ora ao p, S, D. Em PerLróiPIoJi,s o sr. Jooo
Fiurza, ex-,candid'élJllo à prlesildênci& d'U R€;públicla p,el,o eX-ipal'tido·
COiTIlJUrr1,is'La, apa,l'ec'e wm o PaTtildlo LiibertacfJ(w. E a U. D. � alia
-da aJO P'Ul�Lido &eIj)u1blioanlo.

Em Duque de Oaxilas. conta o Diá1'io, que a U. D. N, ,está na

fIleI1JLe, com 754. v«}1bos wIlMa 665 do P. S. D.
Se o l<eiLor a,creJdi·Lar que isso é verdad'e não leia o alto des-

,La iljáJg'i,rua.
Guilherme TaC·
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